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Goiás é o 2º no País em queda 
de crimes com armas de fogo

A estratégia do Governo de 
Goiás em posicionar a segu-
rança pública como uma das 
prioridades da administração 
se reflete nas estatísticas apre-
sentadas pelo Atlas da Violência 

2023, divulgado na terça-feira 5, 
pelo Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea): Goiás 
reduziu em 27% o número de 
homicídios por arma de fogo 
em 2021 ante 2020, e é o se-

gundo estado com maior que-
da desse tipo de crime no País, 
atrás apenas do Acre (48%). 
O levantamento revela que as 
mortes registradas por arma de 
fogo foram 13 vezes menores 

em Goiás na comparação com 
a média nacional (2%).  Desde 
2018, a redução local é de 48%. 
Governador Ronaldo Caiado 
(UB) credita queda à integração 
das forças policiais.

ATLAS DA VIOLÊNCIA

Página 4

Atropelamentos matam 
uma pessoa a cada 4 dias

Página 16

Em 2023, Goiás registrou uma 
morte a cada quatro dias, se-
gundo dados do Departamento 
Estadual de Trânsito de Goiás 
(Detran-GO). De acordo com o 
órgão, entre os meses de janeiro 
e outubro de 2023, houve 1.559 
atropelamentos no estado, re-
sultando em 77 mortes. De ou-
tro lado, Anápolis ganhou 5.372 
novos condutores de carros, mo-
tocicletas e outros veículos em 
2023. Os dados são da Estatística 
de Habilitados no Estado, do De-
tran. O levantamento é parcial, e 
portanto, pode ultrapassar os ín-
dices anteriores.

l Afirmação de 
Daniel deixa apenas 

um caminho a 
Márcio Corrêa

Pg. 2

Arraiana é 
inserida no 
Calendário 
do Estado

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado, assinou nesta 
segunda-feira, 4, o decreto que 
instituiu o Arraiana como parte 
do Calendário Cívico, Cultural e 
Turístico do Estado de Goiás. O 
projeto, proposto pela primei-
ra-dama e deputada estadual, 
Vivian Naves, agora segue como 
evento tradicional que deve ser 
realizado anualmente. “Não 
tem como mais imaginar Aná-
polis e pensar Goiás sem o Ar-
raiana. A cidade se envolve para 
ajudar o próximo”. Página 13

l Luzes de Natal 
podem trazer riscos, 
afirma especialista 

da Equatorial
Pg. 14

l Galo inicia a 
preparação para o 

Goianão na 2ª feira, 
dia 11 de dezembro

Pg. 15

Feira fala da 
mulher que 
empreende

Começa nesta quinta-feira, 7, 
e segue até sábado, 9, na Facul-
dade Metropolitana de Anápo-
lis (Fama), mais uma edição da 
Feira de Natal do Projeto Mistu-
ra Feminina. Coordenadora da 
feira, Wirla Karla (foto) destaca o 
crescimento do evento e a con-
solidação do empreendedoris-
mo feminino. Página 13

l Caiado quer 
agilizar processo 

de federalização do 
aeroporto de cargas

Pg. 4



O resultado da perícia grafotécnica passa a constar da instrução do 
processo que apura denúncias de falsificação contra Suender Silva 
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RAFAEL TOMAZETI
LUCIVAN MACHADO

Espaço histórico do futebol 
amador de Anápolis, o Zeca Pu-
glise pode receber uma reforma 
a partir de 2024. O deputado fe-
deral Rubens Otoni (PT) se com-
prometeu a enviar uma emenda 
de R$ 1 milhão para a realização 
de reparos necessários para a uti-
lização da praça esportiva. O está-
dio tem sofrido com infiltrações, 
telhas quebradas e problemas 
nos banheiros. A antiga cobertu-
ra das arquibancadas precisou 
ser retirada. A iluminação tam-
bém deve receber melhorias. 

O envio da emenda tem sido 
tratado por Otoni diretamente 
com o presidente da Câmara, ve-
reador Domingos Paula (PV), e 
com a Prefeitura. Recentemente, 
os dois parlamentares fizeram 
uma visita ao local e ouviram 
as demandas da Liga Anapolina 
de Desportos (LAD). De acordo 
com o deputado federal, com 
um projeto em mãos, é possível 
viabilizar o envio da emenda já 
no ano que vem, com a previsão 
do orçamento. 

“Vamos viabilizar no orça-
mento de 2024 os recursos ne-

cessários para uma boa reforma. 
Já conversei com a Prefeitura 
Municipal no sentido de garan-
tir um bom projeto para atender 
os desportistas da nossa cidade. 
Temos R$ 1 milhão para garantir 
essa reforma”, disse em entrevis-
ta à Rádio Manchester. No ano 
passado, o prefeito Roberto Na-
ves (Republicanos) esteve com 
dirigentes da LAD e garantiu 
empenho para sanar os proble-
mas estruturais do estádio.  

À época, a Secretaria de Inte-
gração Social informou que uma 
equipe esteve no local para uma 
inspeção e o levantamento de 
pontos nos quais seriam neces-
sárias melhorias. A partir deste 
trabalho será elaborado um pro-
jeto de reforma. A pasta também 
destacou “que a unidade recebe 
os serviços de manutenção coti-
dianos e é utilizada normalmen-
te dentro do calendário de even-
tos esportivos da cidade.” 

No Jonas Duarte, principal 
estádio de Anápolis, as obras 
de complemento do anel foram 
retomadas recentemente após 
anos de paralisação. Quem pas-
sa pela região já consegue obser-
var o avanço da construção das 
novas arquibancadas.

Estádio vai receber emenda de R$ 1 milhão 
para obras de revitalização, recursos já assegu-
rados no orçamento da União para 2024

Casa dos amadores, 
Zeca Puglise deve ser 
revitalizado em 2024 

ESTÁDIO

PLANETTA ENGENHARIA TORNA PÚBLICO que a empresa FX LOTEAMENTO 
DE IMOVEIS LTDA, CNPJ: 20.278.667/0001-68, Requereu a SMMA-Alexânia, a Li-
cença Ambiental de Instalação de Infraestrutura Complementar p/ Implantação 
de Obras de Infraestrutura de um Condomínio Urbanístico de Gestão Autônoma 
(Condomínio Porto Vitória), na Fazenda Raizama, ZEITA, Alexânia-GO.

PLANETTA ENGENHARIA TORNA PÚBLICO que a empresa FX LOTEAMENTO 
DE IMOVEIS LTDA, CNPJ: 20.278.667/0001-68, Recebeu da SMMA-Alexânia a Li-
cença Ambiental de Instalação N.º 077/2020, com validade até 16/11/2022 para 
Implantação de Condomínio Urbanístico de Gestão Autônoma (Condomínio Porto 
Vitória), na Fazenda Raizama, ZEITA, Alexânia-GO.

painelpainel DMDM

Em entrevista nesta quarta-feira (6) a 
jornalistas de Anápolis, o vice-governador 
Daniel Vilela falou sobre o MDB no cená-
rio político de Anápolis. Vilela afirmou que 
o partido só terá candidato se o nome es-
colhido tiver a benção de Ronaldo Caiado. 
Segundo ele, o governador irá conduzir o 
processo em Anápolis, sua cidade natal. A 
fala de Daniel deixa o pré-candidato Márcio 
Corrêa em situação complicada para viabi-

lizar uma candidatura, uma vez que ele só 
poderá disputar pelo partido se conquistar 
o apoio de Caiado, possibilidade que nos 
bastidores políticos é considerada como 
praticamente impossível. Ao que tudo in-
dica até aqui, pelas declarações públicas e 
reservadas, na lista do governador tem di-
versos outros personagens antes de Márcio 
Corrêa, incluindo seu companheiro de par-
tido e deputado estadual Amilton Filho.

Afirmação de Daniel Vilela deixa
apenas um caminho a Márcio Corrêa

XEQUE-MATE

Após 17 dias de vacância por falta de uma atitude 
da Câmara Municipal de Iporá, a cidade tem uma 

nova prefeita. Maysa Cunha (PP) assumiu de forma 
provisória o comando da cidade após pressão de vários 
setores e recomendação do Ministério Público para que 
o Legislativo afastasse Naçoitan Leite (sem partido) que 

está preso por tentativa dupla de homicídio.

A Mesa Diretora da Câmara Municipal dá um novo 
passo dentro da política de valorização dos servidores 
do Legislativo e aumenta o auxílio alimentação de R$ 
300 para R$ 450 a todos os servidores comissionados 

e efetivos.

Num ataque de humildade, Jakson Charles (PSB) 
disse na tribuna que terá de mudar o rito das sessões 

plenárias e aumentar seu tempo no grande expediente 
para 20 minutos. “Dez minutos é pouco para eu que 
tenho pauta e conteúdo”, alegou. “Não fico falando 

balela”, emendou.

Ufa...

Bola Dentro

Calma, líder

Deputado Federal Rubens Otoni (PT) pediu à Câmara Municipal para 
que atue com a prefeitura no sentido de elaborar o projeto da obra

ISMAEL VIEIRA

A afirmação de Daniel, se concretizada no futuro, 
também cria outra celeuma política. Para que o go-

vernador Ronaldo Caiado aprove um nome do MDB, 
ele precisaria se indispor com Roberto Naves, uma vez 
que todos os pré-candidatos do MDB fazem oposição 
ao prefeito há anos. Ou seja, quando Daniel Vilela diz 

que MDB e Caiado estarão juntos, ele sinaliza para 
apenas dois caminhos: Nenhum candidato do MDB 

vai se viabilizar ou Ronaldo Caiado vai apoiar um 
opositor do prefeito na cidade. E agora, José?

O governador Ronaldo Caiado recebeu, na 
manhã desta quarta-feira, 6, representantes de ve-
ículos de comunicação do interior de Goiás. Cerca 

de 180 profissionais participaram de um café da 
manhã no Palácio das Esmeraldas, na Praça Cívi-
ca, em Goiânia, como forma de reconhecimento 

pelo trabalho desempenhado na produção de 
informações úteis ao cidadão. Os profissionais e 

veículos de Anápolis estavam representados, entre 
eles as empresas vinculadas à T10 Mídia e Comu-

nicação (rádio, jornal impresso, jornal online). 
Segundo Caiado, “o interior é a força do estado 
de Goiás e do nosso país”. O titular da Secretaria 

Estadual de Comunicação, Gean Carlo Carvalho, 
ao recepcionar a imprensa com o respeito e o 

carinho de sempre, reafirmou a disposição das 
pessoas que, segundo ele, “querem cada vez mais 

informação feita perto de casa, na sua cidade".

Na turca Caiado recebe a 
imprensa do interior
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Vilela afirma que vai apoiar  
mesmo candidato de Caiado 
Vice-governador, que preside MDB de Goiás, confirma alinhamento com a base governista na disputa municipal de 2024

EM ANÁPOLIS

CARLOS ANTONIO
LUCIVAN MACHADO

Como avalia o momento 
atual?

É sem dúvida um momento 
especial. Acho que não só para 
mim, mas um momento espe-
cial para o Estado de Goiás, 
para a cidade de Anápolis, que 
tem um filho hoje governando e 
sendo uma referência nacional, 
sendo lançado diariamente 
como um possível candidato à 
presidência da República. Acho 
que tudo isso é motivo de mui-
to orgulho. Porque isso se dá 
em razão de um trabalho sério, 
correto, planejado, um trabalho 
competente e liderado pelo go-
vernador Ronaldo Caiado. Nós 
estamos hoje sendo enaltecidos 
nacionalmente como uma das 
melhores educações do Bra-
sil; como o Estado que efetivou 
algo que era apenas promessa 
de campanha, que era a regio-
nalização da saúde; um Estado 
que garante segurança pública 
para o cidadão, seja na cida-
de, seja no campo; que adota 
as melhores e mais modernas 
práticas de uso de tecnologia na 
sua gestão. Enfim, um governo 
liderado por um governador 
e um Estado com goianos que 
hoje reconhecem que em Goiás 
se faz a boa política. 

E Anápolis nesse contexto?
Anápolis não é diferente. 

O governador tem sempre se 
dedicado muito aos assuntos 
internos da cidade, ele vive os 
problemas. Podemos destacar 
aqui, para não me alongar, a 
questão da água que foi solu-
cionada no seu governo e que 
era um problema histórico e 
que era levado na barriga pe-
los governos anteriores. E, na-
turalmente, o governador tem 
nos usado como braço direito, 
determinando missões para a 
gente poder ir aos poucos com-
pletando todo esse trabalho em 
todas as áreas. Eu quero sem-
pre me colocar à disposição de 
todos vocês. Espero estar mais 
breve possível novamente em 
Anápolis para discutir com 
toda a população as suas ne-
cessidades e aquilo que a gente 
precisa avançar em 2024.

Eu sei que o senhor tem 
preocupação em falar no seu 
futuro, na candidatura ao 
governo, mas vou aprovei-
tar uma fala do governador 
Ronaldo Caiado, que fez um 
aceno que o senhor é de fato 
o candidato a sua sucessão. 
Diante disso, no contexto po-
lítico, qual é a importância de 
Anápolis?

Anápolis tem a sua tradição 
político-histórica muito inten-
sa. Todos os grandes líderes des-
se Estado tiveram, de alguma 

' Quem será o candidato do MDB em Aná-
polis? Amilton Filho, Márcio Correia ou ne-
nhum dos dois?

Nós teremos a convenção partidária no 
mês de julho e aí sim nós saberemos quem 
será o candidato, não só do MDB, mas na 
base aliada do governador Ronaldo Caiado.

' Pelas conversas, o senhor e o governador 
apoiarão o mesmo candidato?

Com certeza, estaremos juntos em 
Anápolis para a gente poder ganhar as 
eleições e termos um prefeito parceiro 
para dar continuidade no trabalho do 
governo do estado na cidade.

forma, a sua formação através 
da política anapolina. Grandes 
líderes políticos do nosso Esta-
do, governadores nascidos na 
cidade ou guiados por líderes 
políticos da cidade de Anápolis. 
E eu, naturalmente, reconheço 
isso e busco também estar sem-
pre próximo da classe política 
de Anápolis, daqueles que hoje 
fazem a política de Anápolis e 
do nosso Estado e também de 
ouvir aqueles que fizeram e que 
hoje nos permitem ter uma con-
vivência de ensinamento e de 
aconselhamento. Tive a opor-
tunidade nessa manhã aqui de 
rever nossa querida deputada 
Onaide Santillo, uma pessoa 
especial, e tantos outros que a 
gente busca inspiração e conse-
lhos para ter um bom desempe-
nho na nossa carreira e na nos-
sa vida política.

O MDB pode caminhar 
com o candidato que vai ser 

indicado pelo prefeito Rober-
to Naves?

Olha, acho que é possível, 
né? Hoje existe muita especula-
ção, ninguém sabe ao certo. Hoje 
não tem uma decisão tomada. 
O governador, naturalmente, 
até por ser sua terra natal, tem 
ouvido, tem conversado inter-
namente, entendido o cenário e 
fará isso ao longo dos próximos 
meses até tomar essa decisão. É 
de conhecimento de todos, tenho 
uma relação próxima, quase de 
irmandade com o Márcio Cor-
reia, que, aliás, surpreendeu a 
todos, porque em poucos meses 
como deputado federal se desta-
cou no plenário da Câmara dos 
Deputados. É um jovem compe-
tente, preparado um empresário 
bem-sucedido que reúne todas 
as qualidades para ser inclusive 
prefeito da cidade de Anápolis 
e outras coisas até maiores, da 
mesma forma que o Amilton 
Filho, que é um amigo querido, 

um deputado também brilhante 
da confiança minha, do gover-
nador, e que desempenha um 
papel com muita competência 
na Assembleia Legislativa.

Mas Márcio Correia fazer 
oposição ferrenha a Roberto 
Naves em Anápolis não é um 
pouco estranho?

Não, eu acho que não. Cada 
cidade tem suas particularida-
des. O governador disse aqui no 
discurso que ninguém pode im-
por posição para ninguém. As 
pessoas têm que ter o livre-ar-
bítrio de tomar as suas decisões, 
as suas escolhas e a oposição, 
às vezes, é colocada como algo 
pejorativo, mas a gente sabe 
que muitas das vezes é ela que 
faz a situação promover o mais 
rápido possível soluções para 
os problemas da cidade. En-
tão não há problema nenhum. 
Eu tenho certeza que o prefeito 
Roberto Naves tem o entendi-

mento da maturidade de com-
preender o posicionamento do 
Márcio ou de qualquer outro. 
Aliás, o governador deu outro 
exemplo aqui, eu e ele disputa-
mos as eleições de 2018 e pas-
sado o pleito ele nos convidou 
para estar ao lado dele nesse 
projeto do Estado. Então, nada 
impede que as pessoas possam 
estar juntas no processo eleito-
ral.

O senhor vai participar de 
maneira ativa nessa escolha 
do candidato? 

Eu vou participar sobre a li-
derança do governador Ronal-
do Caiado, mas na condição de 
presidente de um partido que 
tem dois pré-candidatos. Na 
relação que tenho com o Már-
cio, na relação que tenho com 
o Amilton e na medida em que 
o governador também oportu-
nizar a nós compartilhar dessa 
decisão.

Vice-governadpr Daniel Vilela aponta as convenções quando é questionado se o nome do seu partido será o de Márcio Correa ou de Amilton Filho

LUCAS DIENER
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10,9 milhões de jovens não
estudavam, nem trabalhavam em 2022

Ana Cristina Campos

No ano passado, 10,9 mi-
lhões de jovens com idade en-
tre 15 e 29 anos, o correspon-
dente a 22,3%, não estudavam, 
nem trabalhavam. É o menor 
valor absoluto da série históri-
ca iniciada em 2012 pelo Insti-
tuto Brasileiro de Estatística e 
Geografia (IBGE). O dado cons-
ta na Síntese de Indicadores 
Sociais 2023: uma análise das 
condições de vida da popula-
ção brasileira, divulgada nesta 
quarta-feira, 6, pelo instituto.

Anteriormente, o menor 
valor havia sido apurado em 
2014 (11,2 milhões). O total de 
jovens vem se reduzindo na 
população brasileira. Em 2012, 
eram 51,9 milhões, que repre-
sentavam 33,6% da população 
em idade de trabalhar. Entre 
2012 e 2022, o número de jo-
vens diminuiu 5,9%, somando 
48,9 milhões de pessoas, em 
consonância com o processo 
de envelhecimento populacio-
nal no país.

Considerando exclusiva-
mente esses dois anos, o total 

de jovens que não estudavam 
e não estavam ocupados caiu 
de 11,3 milhões, em 2012, para 
10,9 milhões, em 2022, uma 
queda de 3,6%. Isto é, a dimi-
nuição do contingente de jo-
vens que não estudam e que 
não estão ocupados foi inferior 
à do total de jovens e, por isso, 
a taxa do grupo nessa condição 
não foi a menor da série, embo-
ra tenha sido o menor em valor 
absoluto, em 2022. As meno-
res taxas foram verificadas em 
2012 (21,8%) e 2013 (22,0%), 
sendo a de 2022 (22,3%) a ter-
ceira menor taxa da série ini-
ciada em 2012.

Em 2016 e em 2020, os per-
centuais de jovens que não es-
tudam e não estão ocupados 
aumentaram e os de jovens 
ocupados diminuíram em de-
corrência das crises econômi-
cas e da pandemia de covid-19. 
Em 2021 e em 2022, com o au-
mento dos jovens ocupados, o 
percentual de jovens que não 
estudam e não trabalham dimi-
nuiu.

Entre os 10,9 milhões que 
não estudavam, nem estavam 
ocupados, 43,3% eram mulhe-
res pretas ou pardas; 24,3%, ho-
mens pretos ou pardos; 20,1%, 
mulheres brancas; e 11,4%, ho-
mens brancos. No ano passado, 
4,7 milhões de jovens não pro-
curaram trabalho, nem gosta-
riam de trabalhar. Nesse grupo 
de jovens, 2 milhões eram mu-
lheres cuidando de parentes e 

dos afazeres domésticos.
O percentual de jovens 

nem-nem entre as mulheres 
(28,9%) é quase o dobro do 
observado entre os homens 
(15,9%). A condição nem-nem 
é a principal para mulheres de 
18 a 24 anos (34,3%) e a segun-
da de 25 a 29 anos (33,8%). Para 
homens, a condição nem-nem 
é mais expressiva entre 18 e 
24 anos (21,4%). Entre 15 e 17 
anos, a maioria dos jovens de 
ambos os sexos está estudando.

Menores rendimentos
Quanto menor o rendimen-

to domiciliar, maior a taxa de 
jovens que não estudam e não 
trabalham. Em 2022, a taxa nos 
domicílios com menores rendi-
mentos (49,3%) era mais que o 
dobro da média (22,3%) e 7 ve-
zes maior que os da classe com 
os 10% maiores rendimentos 
(7,1%). Em 2012, era cinco ve-
zes maior. A extrema pobreza e 
a pobreza são elevadas (14,8% 
e 61,2%). Entre os jovens po-
bres que não estudavam, nem 
estavam ocupados, 47,8% eram 
mulheres pretas ou pardas.

“Os jovens, grupo de pes-
soas de 15 a 29 anos de idade, 
de acordo com o Estatuto da 
Juventude, enfrentam maior 
dificuldade de ingresso e esta-
bilidade no mercado de traba-
lho, tendo em vista sua inerente 
inexperiência laboral, repre-
sentando o grupo mais vul-
nerável aos períodos de crise 

econômica, especialmente en-
tre os menos qualificados. Em 
compensação, quando as con-
dições no mercado de trabalho 
estão desfavoráveis, os jovens 
tendem a permanecer mais 
tempo no sistema de ensino, 
adquirindo qualificações que 
contribuirão para reduzir essa 
vulnerabilidade no futuro. Isso 
ocorre quando o investimen-
to público em educação torna 
atrativa a continuidade dos es-
tudos a ponto de contrabalan-
çar o aumento do desemprego, 
da inatividade e do desalento”, 
diz o IBGE.

Mercado de trabalho
O rendimento-hora da po-

pulação ocupada branca (R$ 
20,1) era 61,4% maior que o 
da população preta ou parda 
(R$11,8) em 2022. Por nível de 
instrução, a maior diferença 

(37,6%) estava no nível supe-
rior completo: R$ 35,30 para 
brancos e R$ 25,70 para pretos 
ou pardos.

Em 2022, 40,9% dos tra-
balhadores do país estavam 
em ocupações informais. A 
proporção de informais en-
tre mulheres pretas ou pardas 
(46,8%) e homens pretos ou 
pardos (46,6%) superava a mé-
dia, enquanto mulheres bran-
cas (34,5%) e homens brancos 
(33,3%) tinham taxas abaixo da 
média.

Na população ocupada do 
país, os brancos eram 44,7%, 
e os pretos ou pardos, 54,2%. 
As atividades com menor ren-
dimento médio tinham maior 
proporção de trabalhadores 
pretos ou pardos, como a agro-
pecuária (62,0%), a construção 
(65,1%) e os serviços domésti-
cos (66,4%).

No ano passado, 10,9 
milhões de jovens com 
idade entre 15 e 29 anos, 
o correspondente a 22,3%, 
não estudavam, nem 
trabalhavam. Dado consta 
na Síntese de Indicadores 
Sociais 2023 do IBGE

É o menor valor absoluto da série histórica aberta pelo IBGE em 2012
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Caiado busca a federalização do
aeroporto de cargas de Anápolis
Governador quer colocar terminal em funcionamento para possibilitar investimentos discutidos em missão internacional

INVESTIMENTOS

MARCOS VIEIRA

O governador Ronaldo Caiado 
(União Brasil) confirmou, nessa 
quarta-feira, 6, que parte das trata-
tivas com potenciais investidores 
da China e Emirados Árabes Uni-
dos, países visitados pela missão 
oficial realizada no mês passado, 
envolvem o aeroporto de Aná-
polis. O mandatário falou sobre 
o assunto em entrevista coletiva 
à imprensa anapolina, realizada 
após café da manhã no Palácio 
das Esmeraldas, em Goiânia. 

“Nós temos hoje uma dis-
cussão com a empresa que é a 
Alibaba, que estaria disposta 
inicialmente a fazer em Anápo-
lis uma base para a distribuição 
de produtos que eles trazem 
para o Brasil”, ressaltou Caiado, 
frisando que o projeto necessita 
do funcionamento do aeroporto 
anapolino, já na função de ter-
minal de cargas. 

Considerada uma das gigan-
tes mundiais do e-commerce, o 
encontro na China com a Aliba-
ba foi uma das principais pautas 
do prefeito de Anápolis, Roberto 
Naves (Republicanos), na missão 
internacional. Ele fez parte da co-
mitiva do governo goiano ao lado 
da primeira-dama e deputada es-
tadual Vivian Naves (PP). 

Alguns dias após o retorno 
das autoridades goianas, a em-
presa chinesa fez contato com 
executivos do Porto Seco, que 
também estiveram na missão 
internacional, em busca de mais 
informações sobre Anápolis. O 
desejo é implantar um centro de 

distribuição de mercadorias na 
cidade. A Alibaba tem um proje-
to de expansão dos seus depósi-
tos de mercadorias no Brasil.

Ainda na coletiva, Ronaldo 
Caiado também reforçou a im-
portância do aeroporto para 
outro projeto, a parceria com a 
Emirates, uma das maiores com-
panhias áreas do mundo. O diá-
logo com a empresa foi feito na 
passagem das autoridades ana-
polinas, juntamente com o se-
cretário Joel Santana Braga Filho 
(Indústria, Comércio e Serviços), 
aos Emirados Árabes Unidos. 

O que chamou a atenção do 
prefeito no encontro com a Emi-

rates, e abriu potencial para en-
volvimento de Anápolis, é a ex-
portação de frutas brasileiras para 
o Oriente Médio, que acontece via 
a companhia aérea. “Nós mostra-
mos para eles o tanto que ficaria 
mais barato se nós tivermos essa 
exportação partindo do nosso ae-
roporto de cargas, principalmen-
te das frutas frescas, que não dão 
para serem transportadas nos na-
vios”, afirmou o mandatário ana-
polino em balanço recente sobre 
a missão internacional.

Caiado disse que o aeroporto 
de Anápolis faz parte de um grupo 
de 14 terminais distribuídos em 
diferentes cidades goianas que ele 

tem articulado para que ocorra a 
federalização. “Até o momento, o 
aeroporto de Anápolis está dentro 
desta lista. Se nós não tivermos 
uma resposta conclusiva e sim-
plesmente uma procrastinação da 
decisão, é lógico que eu vou bus-
car o governo federal para que ele 
possa resolver o assunto do aero-
porto de Anápolis”. 

Quando fala em possível pro-
crastinação, o governador se re-
fere ao fato de que já tratou sobre 
o assunto com o antigo ministro 
de Portos e Aeroportos, Márcio 
França, e o atual Sílvio Costa Fi-
lho. A federalização representa a 
passagem de toda a estrutura do 

Caiado confirma que empresa Alibaba estaria disposta a fazer em Anápolis uma base para a sua distribuição

aeroporto para a Infraero (Em-
presa Brasileira de Infraestrutura 
Aeroportuária). 

ANAC
Caiado também falou so-

bre a necessidade do aeroporto 
anapolino ter registro na Anac 
(Agência Nacional de Aviação 
Civil), algo que não foi feito no 
passado. Segundo ele, são medi-
das que dariam funcionalidade 
a uma obra que já custou aos co-
fres públicos do governo estadu-
al cerca de R$ 400 milhões. 

O governador ressaltou que 
atualmente está sendo realizada 
uma obra na cabeceira da pista 
do aeroporto para corrigir falhas 
no projeto que foram herdadas 
da gestão passada. “Até hoje a 
nossa luta é muito grande com a 
aviação civil [Anac], para poder 
ter autorização [para o aeroporto 
de Anápolis]. Ele não tem sequer 
autorização para poder aterris-
sar. Ele não tem a área que eles 
chamam de refúgio, onde tem a 
condição de poder fazer um ae-
roporto daquele porte. Então são 
vários impasses que nós estamos 
tendo”, completou o governador.

Sobre os problemas relatados 
por Caiado, a falta de uma drena-
gem eficiente provocou erosões 
na cabeceira da pista do aeropor-
to, comprometendo a continui-
dade da obra e gerando graves 
danos ambientais para o curso 
d’água próximo, o Ribeirão Extre-
ma. O Ministério Público chegou 
a apresentar ações cobrando pro-
vidências das autoridades. A obra 
foi orçada em R$ 9,7 milhões.

Goiás é 2º em queda de mortes por armas de fogo

DA REDAÇÃO

A estratégia do Governo de 
Goiás em posicionar a segurança 
pública como uma das priorida-
des da administração estadual se 
reflete nas estatísticas apresenta-
das pelo Atlas da Violência 2023, 
divulgado na terça-feira 5, pelo 
Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea): Goiás reduziu 
em 27% o número de homicídios 
por arma de fogo em 2021 ante 
2020, e é o segundo Estado com 
maior queda desse tipo de cri-
me no País, atrás apenas do Acre 
(48%). O levantamento revela 
que as mortes registradas por 
arma de fogo foram 13 vezes me-
nores em Goiás na comparação 
com a média nacional (2%). 

Levantamento do Ipea 
divulgado na terça-
-feira,5, revela que 
queda foi de 27% em 
2021, quando compa-
rado ao ano anterior

Investimento e trabalho integrado nas forças de segurança são fatores relevantes para redução, diz 
governador Ronaldo Caiado..................................................

A redução pode ser perce-
bida ano a ano. Desde 2018, a 
redução local desses crimes é 
de 48%. O relatório indica que 
foram 1.391 mortes por arma 

de fogo em 2020 no território 
goiano, contra 1.012 no ano se-
guinte. As ações do Governo de 
Goiás para dar musculatura às 
forças de segurança e garantir 

a proteção dos goianos coloca o 
estado em posição de vantagem 
ante outras regiões do País. 

Enquanto em Goiás há redu-
ção do número de homicídios, 

no âmbito nacional pelo menos 
onze estados brasileiros contabi-
lizaram aumento de homicídios 
desse tipo no mesmo período, en-
tre eles: Amazonas (53,6%), Ama-
pá (37,2%), Rondônia (33,2%), 
Mato Grosso do Sul (27%) e Piauí 
(26,9%). Os números de Goiás, 
inclusive, revelam queda total de 
mortes violentas. Segundo dados 
do Atlas da Violência, Goiás foi o 
terceiro Estado que mais reduziu 
a taxa de homicídios entre 2020 e 
2021, com queda de 18%, enquan-
to a média nacional foi de 4,8%. 

Ronaldo Caiado, desde o início 
de seu primeiro mandato, já havia 
posicionado a sociedade sobre as 
prioridades e as estratégias para 
reduzir os índices de criminalida-
de. Segundo ele, o resultado agora 
apresentado pelo Ipea se deve ao 
trabalho integrado das forças po-
liciais. “Nossas polícias têm tec-
nologia, informação e formação. 
Sem segurança pública não existe 
Estado Democrático de Direito, 
liberdade, economia de mercado, 
não existe sequer a condição do 
cidadão sobreviver”. (Com infor-
mações Secom/GO)

HEGON CORRÊA

LUCAS DIENER
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10,9 milhões de jovens não
estudavam, nem trabalhavam em 2022

Ana Cristina Campos

No ano passado, 10,9 mi-
lhões de jovens com idade en-
tre 15 e 29 anos, o correspon-
dente a 22,3%, não estudavam, 
nem trabalhavam. É o menor 
valor absoluto da série históri-
ca iniciada em 2012 pelo Insti-
tuto Brasileiro de Estatística e 
Geografia (IBGE). O dado cons-
ta na Síntese de Indicadores 
Sociais 2023: uma análise das 
condições de vida da popula-
ção brasileira, divulgada nesta 
quarta-feira, 6, pelo instituto.

Anteriormente, o menor 
valor havia sido apurado em 
2014 (11,2 milhões). O total de 
jovens vem se reduzindo na 
população brasileira. Em 2012, 
eram 51,9 milhões, que repre-
sentavam 33,6% da população 
em idade de trabalhar. Entre 
2012 e 2022, o número de jo-
vens diminuiu 5,9%, somando 
48,9 milhões de pessoas, em 
consonância com o processo 
de envelhecimento populacio-
nal no país.

Considerando exclusiva-
mente esses dois anos, o total 

de jovens que não estudavam 
e não estavam ocupados caiu 
de 11,3 milhões, em 2012, para 
10,9 milhões, em 2022, uma 
queda de 3,6%. Isto é, a dimi-
nuição do contingente de jo-
vens que não estudam e que 
não estão ocupados foi inferior 
à do total de jovens e, por isso, 
a taxa do grupo nessa condição 
não foi a menor da série, embo-
ra tenha sido o menor em valor 
absoluto, em 2022. As meno-
res taxas foram verificadas em 
2012 (21,8%) e 2013 (22,0%), 
sendo a de 2022 (22,3%) a ter-
ceira menor taxa da série ini-
ciada em 2012.

Em 2016 e em 2020, os per-
centuais de jovens que não es-
tudam e não estão ocupados 
aumentaram e os de jovens 
ocupados diminuíram em de-
corrência das crises econômi-
cas e da pandemia de covid-19. 
Em 2021 e em 2022, com o au-
mento dos jovens ocupados, o 
percentual de jovens que não 
estudam e não trabalham dimi-
nuiu.

Entre os 10,9 milhões que 
não estudavam, nem estavam 
ocupados, 43,3% eram mulhe-
res pretas ou pardas; 24,3%, ho-
mens pretos ou pardos; 20,1%, 
mulheres brancas; e 11,4%, ho-
mens brancos. No ano passado, 
4,7 milhões de jovens não pro-
curaram trabalho, nem gosta-
riam de trabalhar. Nesse grupo 
de jovens, 2 milhões eram mu-
lheres cuidando de parentes e 

dos afazeres domésticos.
O percentual de jovens 

nem-nem entre as mulheres 
(28,9%) é quase o dobro do 
observado entre os homens 
(15,9%). A condição nem-nem 
é a principal para mulheres de 
18 a 24 anos (34,3%) e a segun-
da de 25 a 29 anos (33,8%). Para 
homens, a condição nem-nem 
é mais expressiva entre 18 e 
24 anos (21,4%). Entre 15 e 17 
anos, a maioria dos jovens de 
ambos os sexos está estudando.

Menores rendimentos
Quanto menor o rendimen-

to domiciliar, maior a taxa de 
jovens que não estudam e não 
trabalham. Em 2022, a taxa nos 
domicílios com menores rendi-
mentos (49,3%) era mais que o 
dobro da média (22,3%) e 7 ve-
zes maior que os da classe com 
os 10% maiores rendimentos 
(7,1%). Em 2012, era cinco ve-
zes maior. A extrema pobreza e 
a pobreza são elevadas (14,8% 
e 61,2%). Entre os jovens po-
bres que não estudavam, nem 
estavam ocupados, 47,8% eram 
mulheres pretas ou pardas.

“Os jovens, grupo de pes-
soas de 15 a 29 anos de idade, 
de acordo com o Estatuto da 
Juventude, enfrentam maior 
dificuldade de ingresso e esta-
bilidade no mercado de traba-
lho, tendo em vista sua inerente 
inexperiência laboral, repre-
sentando o grupo mais vul-
nerável aos períodos de crise 

econômica, especialmente en-
tre os menos qualificados. Em 
compensação, quando as con-
dições no mercado de trabalho 
estão desfavoráveis, os jovens 
tendem a permanecer mais 
tempo no sistema de ensino, 
adquirindo qualificações que 
contribuirão para reduzir essa 
vulnerabilidade no futuro. Isso 
ocorre quando o investimen-
to público em educação torna 
atrativa a continuidade dos es-
tudos a ponto de contrabalan-
çar o aumento do desemprego, 
da inatividade e do desalento”, 
diz o IBGE.

Mercado de trabalho
O rendimento-hora da po-

pulação ocupada branca (R$ 
20,1) era 61,4% maior que o 
da população preta ou parda 
(R$11,8) em 2022. Por nível de 
instrução, a maior diferença 

(37,6%) estava no nível supe-
rior completo: R$ 35,30 para 
brancos e R$ 25,70 para pretos 
ou pardos.

Em 2022, 40,9% dos tra-
balhadores do país estavam 
em ocupações informais. A 
proporção de informais en-
tre mulheres pretas ou pardas 
(46,8%) e homens pretos ou 
pardos (46,6%) superava a mé-
dia, enquanto mulheres bran-
cas (34,5%) e homens brancos 
(33,3%) tinham taxas abaixo da 
média.

Na população ocupada do 
país, os brancos eram 44,7%, 
e os pretos ou pardos, 54,2%. 
As atividades com menor ren-
dimento médio tinham maior 
proporção de trabalhadores 
pretos ou pardos, como a agro-
pecuária (62,0%), a construção 
(65,1%) e os serviços domésti-
cos (66,4%).

No ano passado, 10,9 
milhões de jovens com 
idade entre 15 e 29 anos, 
o correspondente a 22,3%, 
não estudavam, nem 
trabalhavam. Dado consta 
na Síntese de Indicadores 
Sociais 2023 do IBGE

É o menor valor absoluto da série histórica aberta pelo IBGE em 2012
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Caiado busca a federalização do
aeroporto de cargas de Anápolis
Governador quer colocar terminal em funcionamento para possibilitar investimentos discutidos em missão internacional

INVESTIMENTOS

MARCOS VIEIRA

O governador Ronaldo Caiado 
(União Brasil) confirmou, nessa 
quarta-feira, 6, que parte das trata-
tivas com potenciais investidores 
da China e Emirados Árabes Uni-
dos, países visitados pela missão 
oficial realizada no mês passado, 
envolvem o aeroporto de Aná-
polis. O mandatário falou sobre 
o assunto em entrevista coletiva 
à imprensa anapolina, realizada 
após café da manhã no Palácio 
das Esmeraldas, em Goiânia. 

“Nós temos hoje uma dis-
cussão com a empresa que é a 
Alibaba, que estaria disposta 
inicialmente a fazer em Anápo-
lis uma base para a distribuição 
de produtos que eles trazem 
para o Brasil”, ressaltou Caiado, 
frisando que o projeto necessita 
do funcionamento do aeroporto 
anapolino, já na função de ter-
minal de cargas. 

Considerada uma das gigan-
tes mundiais do e-commerce, o 
encontro na China com a Aliba-
ba foi uma das principais pautas 
do prefeito de Anápolis, Roberto 
Naves (Republicanos), na missão 
internacional. Ele fez parte da co-
mitiva do governo goiano ao lado 
da primeira-dama e deputada es-
tadual Vivian Naves (PP). 

Alguns dias após o retorno 
das autoridades goianas, a em-
presa chinesa fez contato com 
executivos do Porto Seco, que 
também estiveram na missão 
internacional, em busca de mais 
informações sobre Anápolis. O 
desejo é implantar um centro de 

distribuição de mercadorias na 
cidade. A Alibaba tem um proje-
to de expansão dos seus depósi-
tos de mercadorias no Brasil.

Ainda na coletiva, Ronaldo 
Caiado também reforçou a im-
portância do aeroporto para 
outro projeto, a parceria com a 
Emirates, uma das maiores com-
panhias áreas do mundo. O diá-
logo com a empresa foi feito na 
passagem das autoridades ana-
polinas, juntamente com o se-
cretário Joel Santana Braga Filho 
(Indústria, Comércio e Serviços), 
aos Emirados Árabes Unidos. 

O que chamou a atenção do 
prefeito no encontro com a Emi-

rates, e abriu potencial para en-
volvimento de Anápolis, é a ex-
portação de frutas brasileiras para 
o Oriente Médio, que acontece via 
a companhia aérea. “Nós mostra-
mos para eles o tanto que ficaria 
mais barato se nós tivermos essa 
exportação partindo do nosso ae-
roporto de cargas, principalmen-
te das frutas frescas, que não dão 
para serem transportadas nos na-
vios”, afirmou o mandatário ana-
polino em balanço recente sobre 
a missão internacional.

Caiado disse que o aeroporto 
de Anápolis faz parte de um grupo 
de 14 terminais distribuídos em 
diferentes cidades goianas que ele 

tem articulado para que ocorra a 
federalização. “Até o momento, o 
aeroporto de Anápolis está dentro 
desta lista. Se nós não tivermos 
uma resposta conclusiva e sim-
plesmente uma procrastinação da 
decisão, é lógico que eu vou bus-
car o governo federal para que ele 
possa resolver o assunto do aero-
porto de Anápolis”. 

Quando fala em possível pro-
crastinação, o governador se re-
fere ao fato de que já tratou sobre 
o assunto com o antigo ministro 
de Portos e Aeroportos, Márcio 
França, e o atual Sílvio Costa Fi-
lho. A federalização representa a 
passagem de toda a estrutura do 

Caiado confirma que empresa Alibaba estaria disposta a fazer em Anápolis uma base para a sua distribuição

aeroporto para a Infraero (Em-
presa Brasileira de Infraestrutura 
Aeroportuária). 

ANAC
Caiado também falou so-

bre a necessidade do aeroporto 
anapolino ter registro na Anac 
(Agência Nacional de Aviação 
Civil), algo que não foi feito no 
passado. Segundo ele, são medi-
das que dariam funcionalidade 
a uma obra que já custou aos co-
fres públicos do governo estadu-
al cerca de R$ 400 milhões. 

O governador ressaltou que 
atualmente está sendo realizada 
uma obra na cabeceira da pista 
do aeroporto para corrigir falhas 
no projeto que foram herdadas 
da gestão passada. “Até hoje a 
nossa luta é muito grande com a 
aviação civil [Anac], para poder 
ter autorização [para o aeroporto 
de Anápolis]. Ele não tem sequer 
autorização para poder aterris-
sar. Ele não tem a área que eles 
chamam de refúgio, onde tem a 
condição de poder fazer um ae-
roporto daquele porte. Então são 
vários impasses que nós estamos 
tendo”, completou o governador.

Sobre os problemas relatados 
por Caiado, a falta de uma drena-
gem eficiente provocou erosões 
na cabeceira da pista do aeropor-
to, comprometendo a continui-
dade da obra e gerando graves 
danos ambientais para o curso 
d’água próximo, o Ribeirão Extre-
ma. O Ministério Público chegou 
a apresentar ações cobrando pro-
vidências das autoridades. A obra 
foi orçada em R$ 9,7 milhões.

Goiás é 2º em queda de mortes por armas de fogo

DA REDAÇÃO

A estratégia do Governo de 
Goiás em posicionar a segurança 
pública como uma das priorida-
des da administração estadual se 
reflete nas estatísticas apresenta-
das pelo Atlas da Violência 2023, 
divulgado na terça-feira 5, pelo 
Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea): Goiás reduziu 
em 27% o número de homicídios 
por arma de fogo em 2021 ante 
2020, e é o segundo Estado com 
maior queda desse tipo de cri-
me no País, atrás apenas do Acre 
(48%). O levantamento revela 
que as mortes registradas por 
arma de fogo foram 13 vezes me-
nores em Goiás na comparação 
com a média nacional (2%). 

Levantamento do Ipea 
divulgado na terça-
-feira,5, revela que 
queda foi de 27% em 
2021, quando compa-
rado ao ano anterior

Investimento e trabalho integrado nas forças de segurança são fatores relevantes para redução, diz 
governador Ronaldo Caiado..................................................

A redução pode ser perce-
bida ano a ano. Desde 2018, a 
redução local desses crimes é 
de 48%. O relatório indica que 
foram 1.391 mortes por arma 

de fogo em 2020 no território 
goiano, contra 1.012 no ano se-
guinte. As ações do Governo de 
Goiás para dar musculatura às 
forças de segurança e garantir 

a proteção dos goianos coloca o 
estado em posição de vantagem 
ante outras regiões do País. 

Enquanto em Goiás há redu-
ção do número de homicídios, 

no âmbito nacional pelo menos 
onze estados brasileiros contabi-
lizaram aumento de homicídios 
desse tipo no mesmo período, en-
tre eles: Amazonas (53,6%), Ama-
pá (37,2%), Rondônia (33,2%), 
Mato Grosso do Sul (27%) e Piauí 
(26,9%). Os números de Goiás, 
inclusive, revelam queda total de 
mortes violentas. Segundo dados 
do Atlas da Violência, Goiás foi o 
terceiro Estado que mais reduziu 
a taxa de homicídios entre 2020 e 
2021, com queda de 18%, enquan-
to a média nacional foi de 4,8%. 

Ronaldo Caiado, desde o início 
de seu primeiro mandato, já havia 
posicionado a sociedade sobre as 
prioridades e as estratégias para 
reduzir os índices de criminalida-
de. Segundo ele, o resultado agora 
apresentado pelo Ipea se deve ao 
trabalho integrado das forças po-
liciais. “Nossas polícias têm tec-
nologia, informação e formação. 
Sem segurança pública não existe 
Estado Democrático de Direito, 
liberdade, economia de mercado, 
não existe sequer a condição do 
cidadão sobreviver”. (Com infor-
mações Secom/GO)

HEGON CORRÊA

LUCAS DIENER
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‘É costume de um tolo, quando erra, queixar-se dos outros. É costume de um sábio 

queixar-se de si mesmo’. –  Sócrates

ulissesaesse6@gmail.com

IPORÁ

Maysa Cunha nomeia 
mulheres para seis
das oito secretarias

Redação

A prefeita interina de Ipo-
rá, Maysa Peres Cunha Peixoto 
(PP) nomeou seis mulheres das 
oito secretarias. Ela exonerou 
toda a equipe do prefeito afas-
tado Naçoitan Leite (sem parti-
do, que segue preso após atirar 
contra a ex-mulher o namorado 
dela, entre outras acusações.

São elas: Vástia Alves da Sil-
va, secretária de Assistência So-
cial; Camila Bruna Mendonça 
Andrade, secretária de Obras, 
Transportes e Serviços Urba-
nos; Maiara Silva de Abreu, 
secretária de Educação, Cultu-
ra e Desporto e Lazer; Cláudia 
Ribeiro de Lima, secretária de 
Saúde; Thaiomara Alves Silva, 
secretária de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável; 
e Kênia Cristina Bueno Peixoto, 
secretária de Controle Interno. 
Os demais são: Márcio Marçal, 

secretário d Finanças e Ales-
sandro Sousa de Oliveira, se-
cretário de Administração.

O município de Iporá ficou 
17 dias sem comandante à fren-
te da gestão pública, já que Na-
çoitan Leite fugiu no dia 18 de 
novembro após disparar mais 
de 15 vezes contra a residência 
da ex. Ele se entregou no dia 23 
quando era considerado foragi-
do e procurado pela polícia.

A vice-prefeita Maysa Cunha 
tomou posse de forma transitó-
ria e com a ajuda do Ministério 
Público de Goiás até que a situ-
ação do prefeito seja decidida. 
Ela assinou o termo de posse 
que foi lido pelo presidente da 
Câmara Municipal, Adriano 
Sena (MDB).

Mesmo preso, Naiçotan Lei-
te tenta, com recurso à Justiça, 
a liberdade e o retorno ao cargo 
de prefeito.

Maysa Cunha: espaço para mulheres na gestão

Anel Viário vai se
chamar Ex-governador
Maguito Vilela
Redação

A Comissão de Infraestru-
tura (CI) do Senado Federal 
aprovou projeto que dá o nome 
de Anel Viário Governador 
Maguito Vilela ao encontro de 
rodovias localizado em Jataí, 
no estado de Goiás. A propos-
ta originária da Câmara dos 
Deputados recebeu parecer 
favorável do relator, senador 
Eduardo Braga (MDB-AM). O 
texto, lido ad hoc pelo senador 
Jorge Kajuru (PSB-GO), segui-
rá para sanção presidencial se 
não houver recurso para vota-
ção em Plenário.

O PL 562/2021 nomeia o 
anel viário composto por tre-
chos da BR-158 e da BR-060 
que se encontram com outras 
rodovias, duas estaduais e uma 
federal. O nome proposto para 
a estrutura irá homenagear 
Luiz Alberto Vilela, o Maguito 
Vilela, que nasceu em Jataí em 
1949 e foi eleito governador de 
Goiás em 1994.

“A longa e exitosa trajetória 
política de Maguito Vilela, no 
estado de Goiás e no cenário 

nacional, evidencia a relevân-
cia da sua contribuição para as 
mais importantes causas da so-
ciedade”, disse Jorge Kajuru ao 
apresentar voto favorável. 

Em 2020, Maguito Vilela ga-
nhou as eleições para prefeito 
de Goiânia. Na época, ele es-
tava internado em tratamen-
to contra a covid-19 e tomou 
posse virtualmente. Maguito 
Vilela morreu em 13 de janeiro 
de 2021, aos 72 anos, em decor-
rência de uma infecção pulmo-
nar.

Maguito Vilela: trajetória
vitoriosa em Goiás

A importância 
da proximidade 
dos veículos de 
Comunicação com seu 
público foi abordada 
pelo vice-governador, 
Daniel Vilela, em 
café da manhã com 
representantes da 
imprensa do interior 
goiano, no Palácio 
das Esmeraldas. Ele 
disse que ‘por mais 
que existam grandes veículos de comunicação, o cidadão 
quer consumir informações locais de sua cidade’. Daniel Vilela 
ainda elogiou o papel que a imprensa goiana desempenha. 
‘Vocês são fundamentais porque têm credibilidade, porque as 
pessoas da cidade de vocês, ao ouvirem ou lerem uma notícia, 
sabem que essa informação já passou por um filtro e, por isso, 
podem confiar. Então, vocês são de uma importância muito 
grande para o nosso estado e para nossa população’, destacou 
Neste fim de ano, o Governo de Goiás promoveu dois cafés 
da manhã para jornalistas e radialistas de Goiás: nesta terça-
feira, para representantes de Goiânia e, nesta quarta, para os 
do interior. As ocasiões, para o vice-governador, reforçam o 
sentimento de respeito que o Executivo goiano tem com a 
imprensa livre, fundamental para o estado democrático. ‘O 
Poder Executivo goiano respeita o exercício profissional dos 
jornalistas e radialistas’, frisou Daniel. ‘O governador Ronaldo 
Caiado é um estadista e temos o prazer de viver num estado 
onde temos imprensa livre e respeitada’, completou. O 
secretário de Comunicação, Gean Carlo Carvalho, endossou 
o posicionamento de Daniel a respeito da regionalização 
das notícias. ‘Nesse mundo de multiplicação absurda de 
informações e de fake news, o cidadão busca a notícia naquele 
veículo que ele conhece da sua cidade, de sua região’.

lAgora é a vez do Google 
tentar disputar espaço com 
o famoso ChatGPT. É que o 
buscador lança um serviço 
turbinado de Inteligência 
Artificial, que promete 
colocar no bolso o ChatGPT. 
l Deu no jornal Folha de S. 

Paulo: ‘Mais de 400 mil poupadores têm indenização 
dos planos Bresser, Verão e Collor 1 e 2’. 
lDarling entre os jovens, o cigarro eletrônico, proibido de ser 

vendido no Brasil, ainda carece de uma regulamentação. 
Mesmo sendo proibido, ainda é bastante vendido por cá.
l‘Não temas, porque eu sou contigo; não te assombres, porque eu 

sou teu Deus; eu te fortaleço, e te ajudo, e te sustento com a destra 
da minha justiça. - 2 Coríntios 4:17

Para Daniel, a imprensa 
vive momento especial

No circuito
Em uma entrevista ao podcast 
nacional Reconversa, o 
governador Ronaldo Caiado 
(foto) demonstrou mais 
uma vez já estar no circuito 
nacional de olho na disputa 
presidencial de 2026. Não 
tem um assunto que o 
governador não domine  
bem e com propriedade.

Lembrança
O podcast foi apresentado 
por Reinaldo Azevedo e 
Walfrido Warde. Azevedo 
afirmou que adoraria 
ver Caiado candidato à 
presidencia da República e 
lembrou de um momento 
em que conviveu com  
Caiado durante realização  
de um seminário. 

Protesto
O Sindicato Rural de Iporá 
quer ver o prefeito Naçoitan 
fora da cadeia. Para isso, 
planeja manifestação  
hoje na cidade.

Antes 
Bem, antigamente era 
justamente o contrário:  
para mantê-lo na cadeia.

Coiotes
No Brasil tem sido grande, 
muito grande a imigração 
de vietnamitas. O governo 
já pensa na existência de 
coiotes ganhando  
dinheiro com isso.

Problema
Nos EUA, a presença dos 
coiotes tem sido um grande 
e grave problema social,  
e, também, policial. 

Perigo
A polícia civil, no caso da 
morte da garota Amélia, com 
a imprensa, quase cometeu 
um caso similar ao da Escola 
Base, que aconteceu  
em São Paulo.

Cuidado
Aí se tira um proveito.  
Todo cuidado é pouco na 
hora de acusar alguém, 
mesmo que as evidências 
sejam próximas do real. 

‘NÓS TIVEMOS UM PIB POSITIVO, MAS FRACO, MAS COM OS CORTES NAS TAXAS DE JUROS, NÓS ESPERAMOS QUE NESTE ANO NÓS FECHEMOS O PIB EM MAIS DE 3% 
DE CRESCIMENTO E ESPERAMOS UM CRESCIMENTO NA FAIXA DE 2,5% NO ANO QUE VEM. MAS O BANCO CENTRAL PRECISA FAZER O TRABALHO DELE’, MINISTRO DA 

ECONOMIA, FERNANDO HADDAD, SOBRE A INCOMPATIBILIDADE DO GOVERNO LULA COM A POLÍTICA DE JUROS DO PRESIDENTE DO BC, CAMPOS NETO

Uma live sobre a ansiedade 
O Conselho Regional de Biomedicina, 3ª Região (CRBM-3), 
encerra as atividades deste ano falando sobre bem-estar e saúde 
mental através da palestra ‘Livre de Ansiedade’, com a psicóloga 
Gerlaine Moura. Para o CRBM-3, a saúde mental dos biomédicos 
merece atenção. O evento será dia 15, na Câmara de Dirigentes 
Lojistas. O presidente do CRBM-3, Renato Pedreiro Miguel, e a vice, 
Roumayne Lopes recepcionarão os biomédicos inscritos.   

Cantata de Natal do Instituto Rizzo 
‘Sorrisos e Encantos’ será tema da 
Cantata de Natal que transforma 
o Instituto Rizzo em um reino 
encantado, neste dia 8, às 19h30, 
na Avenida Cora Coralina, no Setor 
Sul. O evento, realizado há 15 anos, 
terá entrada gratuita e, para receber 
o público, a organização preparou estrutura com arquibancada e 
tenda, montada na rua do Instituto Rizzo, que será fechada para 
a programação de Natal. A diretora-executiva do Instituto Rizzo, 
Gabriela Rizzo, comenta que o evento é parte do compromisso 
da instituição em fomentar a arte e valorizar a cultura em Goiás. 

CONGRESSO NACIONAL
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Caiado: projeto de concorrer 
ao Palácio do Planalto em 2026

Cloves Reges

O governador Ronaldo 
Caiado (União Brasil) re-
afirmou, em entrevista ao 
podcast Reconversa, media-
do pelo jornalista Reinaldo 
Azevedo e Walfrido Warde, 
seu desejo de concorrer à 
Presidência da República nas 
próximas eleições gerais, em 
2026. De acordo com o go-
vernador goiano, depois de 
seis mandatos no legislativo 
e dois mandatos como exe-
cutivo, chegou o momento de 
buscar junto ao seu partido a 
condição de poder estar en-
tre os pré-candidatos ao pos-
to máximo do executivo na-
cional. O programa foi ao ar 
na noite da última terça-feira 
(05/12).

“Eu cheguei num momen-
to da minha vida, com seis 
mandatos no legislativo, mais 
dois mandatos no executivo, 
em que vou buscar junto ao 
meu partido (União Brasil) 
a condição de poder estar 
entre os pretensos pré-can-
didatos para ser candidato 
a presidente da República 
mesmo. Eu não tenho dú-
vidas. Não tem mais isso de 
quem sabe, talvez. Não tem 
essa conversa. Agora, isso daí 
não é só intenção do Ronaldo 
Caiado. Isso é a construção 
de um processo político, de 
um processo partidário”, ex-
plicou. Para o político goia-
no, é preciso respeitar o pro-
cesso e que o momento é de 
conversar com as lideranças 
partidárias para conquistar 
uma aglutinação dos parti-
dos políticos em torno desse 
projeto.

Partido grande
O União Brasil é hoje a 

terceira maior bancada na 
Câmara dos Deputados, com 
61 parlamentares, e segunda 
maior do Senado, com 14 se-
nadores. O partido tem ainda 
três governadores. Caiado é 
visto por seus correligioná-
rios, principalmente os re-
manescentes do antigo DEM, 
como o nome com potencial 
político/administrativo su-
ficiente para se apresentar 
como candidato a presidente 
nas próximas eleições. Caia-
do avalia que, na condição de 
um grande partido político, 
com tempo de televisão, re-
cursos suficientes e grandes 
quadros, o União Brasil tem 
que estar preparado para lan-

çar seu candidato.
Reconhecidamente um 

democrata, defensor da ci-
ência e da educação como 
meio de romper com o ciclo 
da pobreza, Ronaldo Caia-
do diz que não teme ser mal 
compreendido pela direita 
brasileira, nem tampouco se 
tornar alvo do bolsonaris-
mo. Para o chefe do executi-
vo goiano, seu estilo sempre 
direto e coerente não deixa 
margens para incompreen-
sões, e, ao contrário disso, 
hoje tem o respeito e o apoio 
dos aliados de Jair Bolsonaro 
no Estado.

“O que eu vejo hoje, é que 
as dificuldades que eu tive 
no processo eleitoral do ano 
passado, onde teve um can-
didato do Bolsonaro a gover-
nador de Goiás, defendido 
por ele, hoje eu tenho a sim-
patia e o respeito de todos 
eles, pela minha condição de 
governador do Estado, pela 
minha coerência que manti-
ve durante o tempo todo. Isso 
tudo é que me faz ter esse di-
ferencial na avaliação da po-
pulação de Goiás, e que traz 
reflexos para a política nacio-
nal”, explicou.

Segurança pública
Citando exemplos da me-

lhoria da segurança públi-
ca em Goiás e dos avanços 
no sistema prisional goiano, 
Caiado avalia que o gover-
nante tem que ter coerência 
e compromisso moral com o 
cargo que ocupa, e não pode, 
jamais, usá-lo em proveito 
próprio.

“Já dizia os mais velhos: 
não existe homem hones-
to num dia e desonesto no 
outro. A pessoa tem que ter 
compromisso moral com o 
cargo que ocupa. O político 
não pode transformar a mesa 
dele, de governador, por 
exemplo, em balcão de negó-
cios para ele se enriquecer no 
cargo”, defendeu.

Reconhecido pelos en-
trevistadores como um go-
vernante profundamente 
preocupado não só com a se-

gurança pública, mas, sobre-
tudo, com a educação, com a 
inovação e com a coordena-
ção da economia em Goiás, 
temas caros a setores ideo-
lógicos mais alinhados à es-
querda, Ronaldo Caiado re-
chaçou qualquer semelhança 
com o presidente Lula, e 
sustentou que cada um tem 
seu estilo. O que está defen-
dendo, diz, é que se priorize 
as pesquisas em todos os se-
tores.

“De forma alguma. Cada 
um tem o seu estilo. O que 
eu estou defendendo aqui no 
Brasil são pesquisas. Onde 
estão nossos talentos? Onde 
está essa política de priorizar 
nossos talentos? Eu acredito 
na ciência, eu acredito em 
pesquisas. Se nós somos hoje 
o primeiro lugar no mundo 
em agropecuária, é porque 
nós tivemos talentos no Bra-
sil que desenvolveram técni-
cas de cultivos para atender 
as mais variadas condições 
climáticas que nós temos no 
país”, lembrou, reafirmando 
que continua fiel aos princí-

pios da direita racional, como 
o direito de propriedade, o li-
vre mercado, respeito à ciên-
cia e defesa das pesquisas.

Caiado disse, também, 
que acredita que as pessoas 
vão refletir um pouco mais 
sobre o momento político 
que o Brasil atravessa, e que 
a elite brasileira terá que ter 
mais responsabilidade com 
temas que são caros à socie-
dade, como segurança, talen-
tos e a educação, mas não so-
mente no discurso, e sim de 
realização. Para o governador 
goiano, a inclusão social é 
fundamental para a mudança 
na realidade de vida das pes-
soas.

“Se eu tenho apoio de 
100% dos professores e alu-
nos em Goiás, é porque eles 
veem o que estamos fazendo, 
é porque essas pessoas estão 
sendo bem atendidas e estão 
se sentindo com perspectivas 
de vencer na vida. A inclusão 
social é uma verdade, não é 
só você ficar dando cartão. Eu 
não comemoro a distribuição 
de cartão, eu comemoro a 
emancipação da pessoa”, fri-
sou.

Com autonomia
Há quase 40 anos na polí-

tica, Ronaldo Caiado diz que 
enfrentará o debate político 
com autonomia, convicção e 
altivez, e que não se permi-
tirá ser tutelado pela polari-
zação que ainda persiste no 
país. “Eu vou tratar assuntos 
do Brasil como Ronaldo Caia-
do. Eu sou um homem que 
não sou tutelado. Eu não te-
nho cabresto. Eu sou Ronaldo 
Caiado”, assegurou

Apostando que a direita 
racional saberá entender a 
sua posição, o governador 
de Goiás disse, também, que 
não pretende mudar o seu 
comportamento em relação a 
forma de fazer política. “De-
feito velho não é defeito, vira 
característica. Esse é meu 
estilo, eu não vou mudar”, 
e citou um ensinamento do 
ex-vice-presidente Marcos 
Maciel, que dizia que popu-

Governador goiano diz 
não ter mais dúvidas de 
que vai pleitear, dentro do 
seu partido, o União Brasil, 
a condição de se viabilizar 
candidato ao Planalto nas 
próximas eleições gerais. 
Como representante da 
direita racional, Caiado 
avalia que sua coerência 
é um diferencial que será 
avaliado pelo eleitor

Ronaldo Caiado com os jornalistas Reinaldo Azevedo e Walfrido Warde: debate sobre o futuro do Brasil

Ronaldo 
de Ramos 

Caiado

PERFIL

Primeiro governador eleito 
e reeleito em primeiro turno da 
história de Goiás (2018 e 2022). 
Ronaldo Caiado é goiano de Aná-
polis, esposo de Gracinha Caiado 
e pai de Anna Vitória, Ronaldo 
Filho, Maria e Marcela. É médico, 
graduado e mestrado na UFRJ. 
Cirurgião especializado em colu-
na vertebral em Paris, na França.

Também é produtor rural e 
histórico defensor do agronegó-
cio brasileiro. Foi deputado fe-
deral por cinco mandatos (1991-
1995, 1999-2003, 2003-2007, 
2007-2011, 2011-2015). Senador 
eleito por Goiás com 47,57% dos 
votos em 2014. Também foi can-
didato à Presidência da Repúbli-
ca em 1989.

Presidiu a União Democrática 
Ruralista (UDR. Ex-líder do DEM 
na Câmara dos Deputados, suas 
bandeiras sempre foram a agri-
cultura e a pecuária. Foi eleito 
deputado federal em 1990. Vol-
tou a ser eleito em 1998 e desde 
então é um dos principais líderes 
do DEM no Congresso. Como 
presidente da Comissão de Agri-
cultura da Câmara, dedicou-se 
à questão do endividamento do 
produtor rural e à defesa do setor 
produtivo primário.

Na campanha, assumiu o 
compromisso de apresentar pro-
jetos que tratam da segurança 
jurídica para agricultores e pe-
cuaristas. É a favor da redução da 
maioridade penal e da PEC que 
cria um piso nacional para os 
policiais militares e bombeiros. 
Assume a vaga de Cyro Miranda.

No Executivo goiano, prio-
rizou obras nas áreas de saúde 
(policlínicas)< educação (escolas 
de tempo integral), segurança 
pública (valorizou os policiais) 
e criou programas sociais que 
reduziram as desigualdades da 
população.

“Já dizia os mais 
velhos: não 

existe homem 
honesto num dia 
e desonesto no 
outro. A pessoa 

tem que ter 
compromisso 
moral com o 

cargo que ocupa. 
O político não 

pode transformar 
a mesa dele, 

de governador, 
por exemplo, 
em balcão de 

negócios para ele 
se enriquecer 

no cargo”

laridade oscila, mas é a cre-
dibilidade que o leva ao seu 
destino. “Então, o que a gente 
tem que preservar na vida é a 
credibilidade”, pontuou Caia-
do.

Ao final do bate-papo, Rei-
naldo Azevedo, um dos entre-
vistadores, fez uma observa-
ção que soou como elogio ao 
político Ronaldo Caiado. “Eu 
adoraria que o senhor fos-
se o candidato da direita em 
2026 para elevar a qualidade 
do debate político brasileiro”, 
disse o jornalista. Walfrido 
Warde emendou: “O Brasil 
precisa de mais gente pen-
sando naquilo que concorda 
e menos gente se apegando 
a discordâncias frívolas. Vi 
aqui um homem falando de 
convergência. Fiquei muito 
impressionado”, elogiou.
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Como os jovens
flertam no Instagram

Beto Silva

A Meta divulgou a pesquisa 
“Vem na Trend”, que procura 
entender o comportamento 
dos jovens nas redes sociais em 

2023 e que lança supostas ten-
dências para 2024. 

O estudo consultou jovens 
de 16 a 24 anos nos EUA, Reino 
Unido, Índia, Brasil e Coreia do 
Sul.

Segundo os dados do Insta-
gram, a geração Z adota abor-
dagens exclusivas para a pa-
quera online.

Não faltam exemplos: inte-
rações por curtidas, marcações 
em fotos ou stories e a inclusão 
na lista de amigos próximos. 
63% dos jovens entrevistados 
se declaram solteiros. Com isso 
a expectativa é que em 2024 a 

prioridade de relacionamento 
seja o fortalecimento dos laços 
existentes.

Conhecer alguém
De acordo com a pesquisa, 

28% da Geração Z prefere ini-
ciar o contato digitalmente ao 
conhecer alguém novo. Optam 
portanto por trocar follows no 
Instagram e não buscar o nú-
mero de telefone do alvo. 

Os jovens brasileiros se des-
tacam pela coragem:  são mais 
propensos a responderem aos 
stories de um crush.

Pesquisa revela como os 
jovens preferem as redes 
sociais do que pedirem 
telefone de um alvo para 
namoro. Paquera online 
tem estratégias como 
curtidas e marcações

Uso do Instagram para namoro passou a ser regra
da geração Z: follows em vez de número de telefone

Escola de Governo de Goiás forma 
primeira turma de pós-graduação

Redação

A Secretaria de Adminis-
tração (Sead), por meio da di-
retoria da Escola de Governo 
de Goiás, formou a primeira 
turma de pós-graduação em 
Gestão, Pessoas e Inovação. O 
curso teve duração de 400 ho-
ras e participação de 39 servi-
dores públicos estaduais. Em 
solenidade no Auditório Mau-
ro Borges, em Goiânia, os alu-
nos foram recepcionados pelo 
secretário da Administração, 
Sérvulo Nogueira, pela diretora 

da Escola de Governo, Roberta 
Costa, e pelo professor home-
nageado pela turma, Francisco 
Pereira.

O curso foi dividido em 
17 módulos e as aulas foram 
acompanhadas integralmente 
na modalidade presencial.

Ao cumprimentar os for-
mandos, o secretário da Ad-
ministração enalteceu o com-
prometimento e dedicação de 
todos os servidores do estado e 
destacou o leque de cursos ofe-
recidos pela Escola de Governo. 
“Uma das formas de reconhe-
cer essa dedicação dos colabo-
radores é justamente oferecen-
do o máximo de oportunidades 
para que possamos qualificar 
ao máximo nossos servido-
res. A Escola possui uma gra-
de dinâmica de certificações, 
indicativo do esforço em pro-
porcionar desenvolvimento e 
crescimento profissional aos 
servidores e, consequentemen-

te, oferecer mais qualidade na 
prestação de serviços ao cida-
dão”, sublinhou.

Diretora da Escola de Go-
verno, Roberta Costa disse que 
a pós-graduação teve o objetivo 
de formar servidores públicos 
para atuarem em melhorias na 
gestão pública, desenvolvendo 
e aprimorando competências 
e habilidades essenciais para 
articular, gerir e pensar a ação 
governamental de forma pro-
fissional, estratégica e inovado-
ra. “Os servidores poderão, em 
suas respectivas unidades de 
atuação, com o conhecimento 
adquirido, implantar e otimizar 
projetos estratégicos para ges-
tão pública”, disse.

A diretora anunciou a aber-
tura da segunda turma da espe-
cialização e do mestrado, que 
devem ser divulgadas em bre-
ve, e destacar o crescimento da 
Escola nos últimos anos. 

Curso de especialização 
em Gestão, Pessoas 
e Inovação teve início 
em maio de 2022, com 
40 servidores públicos 
estaduais. Segunda turma 
está prevista para 2024

Cerimônia de encerramento da primeira
turma da Escola de Governo de Goiás

EDNAN FERREIRA

Daniel Vilela inaugura segunda sala 
multissensorial em Aparecida de Goiânia

Redação

O vice-governador Daniel 
Vilela inaugurou terça-feira 
a segunda unidade, no CEPI 
Jardim Tiradentes, em Apare-
cida de Goiânia. O ambiente 
funciona como plataforma 
auxiliar de ensino para alunos 

neuroatípicos ou que apre-
sentem qualquer condição de 
transtorno de neurodesenvol-
vimento. 

“O Governo de Goiás mos-
tra sensibilidade com a in-
clusão educacional, para que 
os todos os alunos possam se 
desenvolver da melhor manei-

ra. Estamos aqui fazendo essa 
entrega, esperando que seja a 
segunda de muitas outras que 
vão permitir que alunos com 
variadas necessidades possam 
ter oportunidade e condição 
de aprendizado lúdico”, des-
tacou Daniel Vilela, durante 
evento em que representou o 

governador Ronaldo Caiado. 
No Colégio Estadual Jardim 

Tiradentes, estudam cerca de 
1,5 mil crianças e adolescen-
tes em período integral, entre 
o sexto ano do ensino fun-
damental e o terceiro ano do 
ensino médio. Na sala multis-
sensorial, 32 estudantes serão 

atendidos. A primeira unidade 
equipada dessa forma foi inau-
gurada em julho no CEPMG 
João Augusto Perillo, na Cida-
de de Goiás, e a previsão é que 
o Colégio Estadual Oscar Ri-
beiro da Cunha, em Rio Verde, 
também ganhe uma unidade 
do tipo. 

Imprensa do interior se reúne com governador
Redação

O governador Ronaldo Caia-
do recebeu, na manhã de quar-
ta-feira, 6, representantes de 
veículos de comunicação do 
interior de Goiás. Cerca de 180 
profissionais participaram de 
um café da manhã no Palácio 
das Esmeraldas, na Praça Cívi-
ca, em Goiânia.

“O interior é a força do es-
tado de Goiás e do nosso país. 
Levantei essa bandeira em uma 
época em que se tinha um pre-
conceito enorme com quem 
vinha do campo e das cidades 
pequenas. Achavam que a zona 
rural não era uma alternativa 
para o Brasil. E a imprensa tem 
a missão de demonstrar o con-
trário”, salientou Caiado. Para 

ele, os veículos do interior são 
fundamentais para que a po-
pulação distante dos grandes 
centros “saiba como o dinheiro 
é investido, aplicado e como os 
benefícios funcionam”, com-
plementou.

“Há uma crença que vem 
de longo tempo, que já não se 
sustentava no passado e hoje 
muito menos, de que são os 

grandes veículos que desper-
tam a atenção das pessoas na 
busca por informações. Isso 
não é verdade. Pesquisas de 
mídia feitas aqui em Goiás e no 
Brasil mostram o contrário: as 
pessoas querem cada vez mais 
informação feita perto de casa, 
na sua cidade”, destacou o titu-
lar da Secretaria de Estado de 
Comunicação (Secom), Gean 

Carlo Carvalho.
Vice-governador de Goiás, 

Daniel Vilela apontou a credi-
bilidade dos veículos nas suas 
respectivas regiões. “Em todos 
os municípios que chegamos, 
sempre tem algo a ser pergun-
tado. Existem situações que de-
vem ser comunicadas à popu-
lação e vocês sempre nos dão 
oportunidades”, agradeceu.
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Ontem, o governador Ronaldo Caiado (UB) foi 
entrevistado pelo jornalista Reinaldo Azevedo e 
pelo pesquisador e advogado Walfrido Warde, no 
programa Reconversa. Um dos primeiros assuntos foi 
o posicionamento firme de Caiado na implementação 
de medidas de combate a Covid-19, que causou um 
distanciamento temporário do governador da cúpula do 
Governo Federal, além da ira de pessoas que acreditavam 
que a pandemia não era nada gravíssima como foi. 
Tempos depois, com os bons resultados de Goiás no 
enfrentamento da pandemia, ratificaram, positivamente, a 
postura do governador goiano. Também falou sobre suas 
críticas à Reforma Tributária, o receio que tem sobre a 
perda de autonomia dos estados, com a deterioração do 
pacto federativo, prejuízos irreparáveis de investimentos 
que fuga de empresas acarretará, e o risco iminente de 
elevação de impostos nos próximos anos. Caiado também 
rejeitou a possibilidade de manter vizinhança política 
com o governo Lula (PT), mesmo exercendo proximidade 
administrativa com Brasília, porém, com distância 
suficiente para não perder a independência intelectual 
e operacional de Goiás. Caiado deixou claro que os 
temas nacionais serão tratados, caso seja candidato a 
presidente, sem influências da polarização personalista 
que vive o Brasil: “vou tratar desses assuntos como 
Ronaldo Caiado. Não sou tutelado, não tenho cabresto…” 
indicando que ele vai debater todos os temas pertinentes 
à direita ou à esquerda, a partir das convicções que 
formou ao longo dos anos na vida pública. A entrevista 
completa está no canal do You Tube, Reconversa.                                      

Últimas pesquisas do ano de 2023 
apontam pareamento de líderes
Nos bastidores da política, há o burburinho de que 
pesquisas recentes apontam dois candidatos com 
números idênticos, dividindo a liderança na preferência 
do eleitorado. 
Mesmo sutil, os números confirmam o perfil “aberto” 
deste processo pré-eleitoral a menos de um ano das 
eleições municipais. 
Alguns pré-candidatos adotaram estratégias mais 
assertivas nos últimos 60 dias, porém, com pouco 
impacto nas pesquisas de opinião.  

No interior, as eleições municipais 
remontam polarização eleitoral     
Apoiadores do governador Ronaldo Caiado (UB) 
devem polarizar as eleições municipais de 2024 com 
simpatizantes do ex-governador Marconi Perillo (PSDB). 
Mesmo longe do poder há quase seis anos, o ex-
governador ainda mantém grupos de apoiadores em 
várias cidades do interior, em condições de concorrer 
com a base governista.  
Já o grupo governista deve ter representantes 
competitivos, em condições de vencer, em todos os 246 
municípios, praticamente o dobro de 2020.

Em entrevista para Reinaldo
Azevedo, Caiado

fala de Brasil 

Perda
Caso o prefeito de Goiânia, Ro-
gério Cruz (Republicanos), per-
mita o afastamento de Jorceli-
no Braga (PRD) do GAP (Grupo 
de Apoio ao Prefeito), perderá 
um estrategista da primeira li-
nha da política goiana.    

Precisa decidir
Observadores avaliam que a 
resistência em promover a to-
talidade das mudanças suge-
ridas por estudos do GAP, lá 
em agosto, pode enfraquecer 
relações com integrantes do 
grupo.   

Aliás
Apoiadores de Rogério Cruz 
estão monitorando os índices 
de popularidade do prefeito 
após a crise do lixo e com o iní-
cio do período chuvoso. Nunca 
o humor da população esteve 
tão instável como neste final de 
ano.  

Sensibilidade
De fato, o goianiense anda im-
paciente e, muitas vezes, com 
baixa tolerância sobre aspectos 
da gestão pública, como se já 
houvesse uma projeção pessi-
mista sobre a eficiência da ad-
ministração.  

O que fazer? 
Diante do risco de concluir o 
ano com projeções de aumen-
to de aprovação da gestão 
abaixo do planejado, a admi-
nistração Rogério Cruz deve 
intensificar ações nos bairros 
até janeiro do próximo ano.   

Fim da picada
Não bastasse a crescente vio-
lência contra as mulheres, a 
internet resgatou vídeo onde 
um professor de curso prepa-
ratório fala com desenvoltura 
sobre necrofilia.   

E tem mais…
Em outro vídeo, outro profes-
sor de curso preparatório, fala 
de chacina: “na periferia eu 
matava tudo, mãe, filho, bebê.” 
Não é preciso apresentar con-
texto para ver que essa frase já 
revela o nível de loucura de al-
gumas pessoas. 

Ministra da 
Segurança? 
A deputada goiana Adriana 
Accorsi (PT) tem sido cogitada 
como futura Ministra da Se-
gurança do Governo Lula (PT), 
apoiada pela bancada do parti-
do no Congresso Nacional.   

E Goiânia?
Caso seja convidada e assu-
ma o Ministério da Seguran-
ça, Adriana Accorsi, em tese, 
abdicaria da pré-candidatura 
à prefeitura de Goiânia, onde 
pesquisas preliminares já a po-
sicionaram em empate técnico 
com Vanderlan Cardoso (PSD). 

Experiência
Adriana Accorsi é delegada e 
foi titular da Secretaria da Se-
gurança Pública do Estado de 
Goiás por oito anos, entre 2003 
e 2011.   

gercyley@gmail.com

Quatro nomes entram
no páreo pela prefeitura

Redação

Dois vereadores assumiram 
mandatos na Câmara de Goiâ-
nia nesta terça-feira (5). A Mesa 
Diretora empossou Bill Guerra 
(SDD). Já o primeiro suplente 
do Avante, Jaime Monteiro da 
Silva – conhecido como Jaimi-
nho – assumiu vaga de Gever-
son Abel, nomeado secretário 
municipal de Desenvolvimento 
e Economia Criativa.

Bill Guerra assume no lugar 
de Léo José, após recontagem 
de votos do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TREGO), 
com cassação da chapa do PTB 
em virtude de decisão sobre 
descumprimento da cota de 
gênero nas eleições municipais 
de 2020. Eleito com 4.421 votos, 

o repórter cinematográfico Bill 
Guerra afirma que continuará 
com ações de fiscalização dos 
órgãos públicos, com seu co-
nhecido mochilink.

Funcionário público, Jaimi-
nho obteve 1.881 votos, ficando 
na suplência do partido. Esta 
é a segunda vez que assume a 
vereança. Em 2021, substituiu 
Geverson Abel por 121 dias.

Os dois novos vereadores 
devem integrar a Base de apoio 
do prefeito Rogério Cruz (Re-
publicanos) e prometem focar 
na defesa de projetos sobre va-
lorização da saúde, educação e 
mobilidade urbana. Eles que-
rem audiências públicas para 
debater os projetos mais polê-
micos que tramitam na Casa.

Redação

O município de Bela Vista 
de Goiás tem pelo menos qua-
tro pré-candidatos com poten-
cial para chegar a prefeito nas 
eleições do ano que vem. Entre 
eles estão no páreo os ex-pre-
feitos Marcos Teles (PT) e Eu-
rípedes do Carmo (Podemos), 
o vice-prefeito Juliano Moreira 
(PL) e o presidente da Câmara 
Municipal Dione do Cará (Pro-
gressistas).

Nome conhecido e reco-
nhecido no município por ter 
feito boa gestão na prefeitura, 
Marcos Teles está entre os pri-
meiros colocados nas pesqui-
sas. Ele é amigo de dois políti-
cos influentes no Brasil e que 
podem decidir a eleição a seu 
favor em Bela Vista de Goiás. 
Sendo candidato, Marcos Te-
les terá apoio incondicional 

do presidente Lula (PT) e do 
Secretário Executivo do Minis-
tério de Relações Institucionais 
da Presidência República, Ola-
vo Noleto.

Outro nome forte é o do ex-
-prefeito Eurípedes do Carmo, 
presidente do Podemos de Goi-
ás e da Goiás Fomento. Ele é da 
confiança do governador Ro-
naldo Caiado (UB) e, além dis-
so, conta com apoio da maioria 
das igrejas evangélicas.

Juliano Moreira e Dione do 
Cará atuam para ter o apoio 
da prefeita Nárcia Kelly (Pro-
gressistas). Ela é bem avaliada 
e tem forças para eleger seu 
sucessor. O quadro sucessório 
em Bela Vista de Goiás ainda 
é uma incógnita, mas a prefei-
tura deverá ser entregue a um 
destes nomes candidatos nas 
eleições de 2024.

BELA VISTA DE GOIÁS

Dois vereadores assumem
mandatos em Goiânia

Bill Guerra e Jaiminho Silva: foco nos projetos sociais

Marcos Teles (PT) Eurípedes do Carmo (Podemos)

Juliano Moreira (PL) Dione do Cará (PP)
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Padilha: ritmo acelerado para 
emendas após pressão do Congresso

Agência Estado

O ministro das Relações Ins-
titucionais, Alexandre Padilha, 
prometeu a líderes do Con-
gresso nesta quarta-feira, 6, rit-
mo acelerado para o repasse de 
emendas parlamentares até o 
final de dezembro. Deputados 
e senadores estão insatisfeitos 
com a lentidão da execução 
das emendas e o descumpri-
mento de acordos feitos com o 
governo. O descontentamento, 
como mostrou o Estadão, pode 
travar a tramitação da medida 
provisória que trata da subven-
ção do ICMS, uma das grandes 
apostas do Ministério da Fa-
zenda.

O ministro das Relações Ins-
titucionais recebeu líderes do 
governo no Legislativo, além 
do ministro da Integração e 
Desenvolvimento Regional, 
Waldez Góes, e de represen-
tantes das pastas de Saúde, 
Desenvolvimento Social, Edu-
cação, Cidades, Agricultura 

e Desenvolvimento Agrário. 
De acordo com o Padilha, os 
maiores volumes de emendas 
parlamentares são destinados 
a esses ministérios.

Ainda segundo o minis-
tro, o ritmo de empenho das 
emendas parlamentares é 
79% maior quando compara-
do ao ano passado, último da 
gestão Bolsonaro à frente do 
Planalto. “São quase R$ 30 bi-
lhões de emendas individuais, 
de comissão e de bancada já 
empenhadas neste momento, 
comparado com cerca de R$ 17 
bilhões o último ano do gover-
no anterior”, disse Padilha.

A reclamação sobre o pa-
gamento das emendas existe 
desde o começo do governo, 
mas voltou a ganhar força ago-
ra porque, com a proximidade 
do fim do ano, o prazo para 
os congressistas enviarem os 
recursos prometidos às bases 
eleitorais é mais curto.

Ministros esvaziados
Em novembro, o presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
tirou o poder de quatro minis-
tros do governo (Saúde, Inte-
gração e Desenvolvimento Re-
gional, Cidades e Agricultura) 
e mudou a destinação dos re-
cursos que estavam com o pri-

meiro escalão. Como mostrou 
o Estadão, a medida de Lula é 
para reunir dinheiro para um 
“pacotão” de emendas para o 
Centrão neste final de ano.

Parte do dinheiro cortado, 
R$1,8 bilhão, é fruto de recur-
sos herdados pelos ministros 
após o fim do orçamento se-
creto, esquema revelado pelo 
Estadão. O dinheiro reforçará 
indicações de deputados e se-

nadores, sem interferência de 
ministros nem transparência 
sobre os verdadeiros padri-
nhos, seguindo a lógica do or-
çamento secreto.

O Executivo quer influen-
ciar votações no Congresso. 
O Planalto corre para aprovar 
três projetos, sem os quais o or-
çamento do próximo ano pode 
ficar comprometido: Plano 
Plurianual (PPA), a Lei de Dire-

trizes Orçamentárias (LDO) e a 
Lei Orçamentária Anual (LOA) 
de 2024. A tríade é fundamen-
tal para o governo Lula.

O presidente Lula cedeu ca-
deiras na Esplanada dos Minis-
térios para garantir votos nos 
plenários da Câmara Federal 
e do Senado, principalmente a 
projetos que interessam ao mi-
nistro da Fazenda, Fernando 
Haddad. 

Deputados e senadores 
estão insatisfeitos com 
execução das emendas 
e descumprimento de 
acordos feitos com o 
Palácio do Planalto

Alexandre Padilha: liberação de emendas para garantir votos no plenário do Congresso

Fundão eleitoral trava e Legislativo
promete esvaziar ações de Lula

Juscelino está na lista dos “cotados” 
para sair na reforma de 2024

Redação

Deputados, senadores e 
presidentes de partidos não 
chegaram a um acordo sobre 
o fundo de financiamento da 
campanha eleitoral de 2024. A 
disputa está em torno do valor 
do fundão e como conseguir o 
dinheiro para bancar as ativi-
dades dos candidatos.

A maioria da Câmara pres-
siona por um fundo no valor 
de 4,9 bilhões, o que repre-
sentaria o dobro da verba da 
última eleição municipal, em 
2020. Os dirigentes partidários 
também defendem esse mon-
tante.

O Senado e deputados de 
estados menores querem que 
o fundão seja de aproximada-
mente R$ 2,5 bilhões, o que 

equivale ao valor gasto em 
2020, corrigido pela inflação.

Além do gasto com a cam-
panha eleitoral do próximo 
ano, o Congresso é palco de 
um embate sobre a engenha-
ria que será feita para irrigar o 
fundo eleitoral com dinheiro 
público.

Uma ala tem sugerido que, 
na votação do Orçamento de 
2024, o Congresso reduza a 
verba de alguns ministérios 
para transferir a quantia para 
o fundão. Até os ministérios 
de Saúde, Educação e Defesa 
entraram na lista de possíveis 
perdedores, mas isso ainda 
está em avaliação.

A proposta foi feita por de-
putados e senadores de esta-
dos de menor porte porque 
esses parlamentares são con-

trários à solução anteriormen-
te desenhada e que reduz o va-
lor das emendas de bancadas 
estaduais (os congressistas de 
cada unidade da federação se 
reúnem e decidem qual obra 
receberá dinheiro patrocinado 
por eles).

Diante do impasse, a vota-
ção dos projetos que definem 
o Orçamento de 2024 tem atra-
sado. O deputado Danilo Forte 
(União Brasil-CE), relator da 
LDO (Lei de Diretrizes Orça-
mentárias), que dá bases para 
o Orçamento, disse a aliados 
que não deverá se envolver na 
disputa do fundo eleitoral. E 
que apresentará a nova versão 
do projeto nesta quinta-feira 
(7). O texto, porém, só deverá 
ser votado na próxima sema-
na.

Agência Estado

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva quer aproveitar a 
reforma ministerial que preten-
de fazer no início de 2024 para 
dar um freio de arrumação no 
governo. Agora, até mesmo 
aliados do ministro das Comu-
nicações, Juscelino Filho, ad-
mitem que ele está na lista dos 

que devem deixar a Esplanada.
A ideia de Lula é dispensar 

nomes considerados proble-
máticos e que não se mostra-
ram eficazes no comando de 
determinadas pastas. Além dis-
so, o presidente terá de nomear 
um novo titular da Justiça, se 
Flávio Dino for aprovado pelo 
Senado para assumir a vaga 
aberta no Supremo Tribunal 

Federal (STF).
Em março, para não bater 

de frente com o Centrão, o pre-
sidente concordou em manter 
Juscelino, apesar das várias 
acusações de mau uso do di-
nheiro público que já pesavam 
contra ele, reveladas pelo Esta-
dão.

Em conversas reservadas, 
no entanto, amigos de Jusceli-

no admitem, hoje em dia, que a 
situação política dele no gover-
no está complicada, com o PT 
pedindo sua cabeça.

O nome mais cotado para 
substituir Juscelino, atualmen-
te, é o do deputado Paulo Azi 
(União Brasil-BA). Amigo do 
líder do União Brasil na Câ-
mara, Elmar Nascimento (BA), 
e do secretário-geral do par-

tido, ACM Neto, Azi chegou a 
ser sondado para comandar 
Comunicações, ainda na tran-
sição do governo, mas as nego-
ciações não foram adiante.

Preterido para entrar na 
equipe de Lula, Elmar indicou, 
então, Juscelino, que também 
conta com o apoio do presiden-
te da Casa, Arthur Lira (PP-AL), 
expoente do Centrão.

Congresso pressiona o Palácio do Planalto para
garantir recursos de R$ 4,9 bi para o fundão eleitoral
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GAMES

‘GTA 6’ satiriza liquidez
de sociedade hiperconectada

Rockstar Games vira assunto número um nesta semana após lançar trailer do novo título da série
‘Grand Theft Auto 6’, que irá sair apenas em 2025. Jogo recria uma Miami espalhafatosa com gráficos ultrarrealistas

Marcus Vinícius Beck

A
ssunto domi-
nante nesta se-
mana, o trailer 
de “Grand Theft 
Auto 6” estilha-

çou as vidraças do lugar-co-
mum que, vez ou outra, insiste 
em blindar a indústria dos jo-
gos. A cidade criada à perfeição 
se chama Vice City. Tom Perry 
canta “Love Is a Long Road”, 
som lançado em 1989. Trilha 
sonora ideal para Miami: car-
ros luxuosos andando pelas 
ruas guiados por motoristas 
doidões, lanchas navegando 
mar adentro, clubes sórdidos 
guardando todo tipo de loucu-
ra química. E uma mulher, fi-
brilando artificialidade, se exi-
be no teto da caranga.

Bastou 1 minuto e 30 se-
gundos para que as imagens 
nos deixassem de boca aberta. 
Você nunca viu Vice City tão ní-
tida. Aí encontramos, instantes 
depois, a protagonista Lúcia, 
mulher latina. Ainda sabemos 
pouco dela, no entanto. Apenas 
sacamos que está saindo da 
prisão e, fora do xilindró, em-
barca numa sequência de as-
saltos com um parceiro chama-
do Jadson, sujeito crente para o 
que der e vier. Ambos são lati-
nos, destemidos e contraven-
tores,  num mundo de fantasia 

líquida, luxo fácil e tiktokers 
controlados pelas redes sociais.

A escolha por Lúcia levou 
marmanjos a espernearem na 
web. Influencers reacionários, 
por exemplo, chegaram a pro-
fetizar o fim da consagrada tra-
ma, como se o estúdio Rockstar 
Games - de uma hora pra outra 
- fosse acabar com o mundo 
livre e nos impedisse de explo-
rar a metrópole agora em 4K. 
Só esqueceram de que o jogo é 
conhecido, desde os anos 2000, 
pelo humor lascivo com o qual 
retrata o capitalismo norte-a-
mericano.

Um dos títulos da série que 
mais problematiza desvios éti-
cos e morais dos homens da lei 
é “San Andreas”, lançado em 
2005. O arco narrativo se inicia 
com Carl Johnson. Após anos 
morando em Liberty City (ver-
são de Nova Iorque criada pela 
Rockstar Games), cai na chan-
tagem de dois fardados, que 
lhe jogam num beco da gan-
gue Ballas, arqui-inimiga da 
Grove Street Family, da qual CJ 
faz parte. Usando bike, sai do 
local e, ao pôr os pés em casa, 
no centro de Los Santos (inspi-
rada em L.A), depara-se com o 
caos instaurado: família deses-
truturada, amigos de infância 
marchando rumo ao desastre e 
mãe morta, assassinada.

Não bastasse os problemas 

com os quais precisa lidar, dois 
policiais corruptos o perse-
guem durante toda a narrativa. 
A ideia de Frank Tenpenny, du-
blado por Samuel Jackson, con-
siste em colocar as gangues de 
Los Santos umas contra as ou-
tras. Segundo ele, isso ajudaria 
os membros das famílias Ballas 
e Grove Street a matar Sweet, 
irmão de Carl, com a anuência 
de Smoke e Ryder, antagonis-
tas da trama. O braço direito 
de Tenpenny é o inescrupu-
loso Eddie Pulaski, agente da 
Los Santos Police Department 
- o regozijo final é quando eles 
morrem.

Representatividade
Esse mundo virtual relegou 

as mulheres ao trabalho sexual, 
enquanto o personagem que 
controlamos em sua saga pes-
soal vive fantasia gangster num 
mundo masculino: dirige em-
briagado, trafica entorpecen-
tes e comete assassinatos. E, se 
precisar, compra armas numa 
loja qualquer. Ao pensarmos 
por dois segundos, veremos 
que, na realidade, sequer o ro-
teiro complexo de “GTA” possui 
originalidade na cultura pop. 
O que dizer do cinema feito 
por Martin Scorsese ou Francis 
Ford Coppola, Brian de Palma 
ou Quentin Tarantino?

De Palma, aliás, inspirou a 

Rockstar em dois outros títulos: 
“Vice City”, lançado em 2002 
para PC e PS2, e “Vice City Sto-
ries”, que saiu em 2008. A saga 
de Tommy Vercetti, persona-
gem que protagoniza o primei-
ro jogo, se ampara na jornada 
trilhada por Tony Montana, 
desertor do regime de Fidel 
Castro interpretado por Al Pa-
cino na película “Scarface”. Da 
mesma maneira que Vercetti, 
Montana também começa fa-
zendo pequenos trabalhos para 
traficantes e, em dada altura, 
mata seu chefe para ficar com a 
mansão dele.

Fosse só por causa de tal re-
ferência, “Vice City” mereceria 
ocupar o posto de clássico. É 
pioneiro na aventura urbana de 
mundo aberto, com uma trilha 
sonora oitentista tocando em 
dez rádios, indo do jazz à salsa. 
Há desde a música eletrônica 
de Herbie Hancock, “Rockit”, 
de 83, até “Billie Jean”, consa-
grado um dos maiores sucessos 
do pop pela voz e pelo estilo de 
Michael Jackson, em 82. Duas 
décadas depois, a cena inicial 
continua uma das melhores: 
Vercetti morde a isca, perde di-
nheiro num negócio fracassado 
e dá o fora do porto. De fato, a 
premissa é ótima: um italiano 
sai da cadeia após 15 anos e seu 
chefe o põe numa cilada.

Já se passaram 17 anos desde 

a última incursão da Rockstar 
pelo universo Vice City, ainda 
que modesto, pois eram acon-
tecimentos que tinham ocor-
rido antes de “GTA Vice City”, 
em 1984. Em “Vice City Stories”, 
controlamos o ex-militar Victor 
Lance, expulso do quartel após 
armação do coronel Jerry Mar-
tinez. Se “GTA 3” - responsável 
por lançar as bases dos jogos 
em mundo aberto - se inspi-
rava em Scorsese, “Vice City” 
era, digamos, um irmão mais 
ultrajante. Nasceu da união en-
tre “Scarfase” e “Miami Vice”: 
luzes de néon e terno flanela, 
prostitutas e cocaína, coquetel 
de sangue e motosserra baru-
lhenta. Totalmente “Scarface”.

Pode-se ver um pouco dessa 
Miami violenta no trailer divul-
gado pela Rockstar no Youtube. 
Sim, os carrões conversíveis 
cheirando a pó perambulam de 
um lado ao outro da cidade. Ri-
cos ficam nas suas lanchas do 
narcotráfico e, depois, curtem o 
resto dos prazeres artificiais em 
boates caras. A atmosfera atra-
tivamente retrô se mistura às 
redes sociais e figuras cafonas 
a partir das quais lembramos 
do governador da Flórida, De-
Santis. Nada mais americano: 
barulhento, vulgar, exagerado. 
Satiricamente americano, aliás.

Pós-modernidade, à esquerda: jogo debocha de conectividade
ao retratar redes sociais. Em cima, protagonistas da trama
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GAMES

‘GTA 6’ satiriza liquidez
de sociedade hiperconectada

Rockstar Games vira assunto número um nesta semana após lançar trailer do novo título da série
‘Grand Theft Auto 6’, que irá sair apenas em 2025. Jogo recria uma Miami espalhafatosa com gráficos ultrarrealistas

Marcus Vinícius Beck

A
ssunto domi-
nante nesta se-
mana, o trailer 
de “Grand Theft 
Auto 6” estilha-

çou as vidraças do lugar-co-
mum que, vez ou outra, insiste 
em blindar a indústria dos jo-
gos. A cidade criada à perfeição 
se chama Vice City. Tom Perry 
canta “Love Is a Long Road”, 
som lançado em 1989. Trilha 
sonora ideal para Miami: car-
ros luxuosos andando pelas 
ruas guiados por motoristas 
doidões, lanchas navegando 
mar adentro, clubes sórdidos 
guardando todo tipo de loucu-
ra química. E uma mulher, fi-
brilando artificialidade, se exi-
be no teto da caranga.

Bastou 1 minuto e 30 se-
gundos para que as imagens 
nos deixassem de boca aberta. 
Você nunca viu Vice City tão ní-
tida. Aí encontramos, instantes 
depois, a protagonista Lúcia, 
mulher latina. Ainda sabemos 
pouco dela, no entanto. Apenas 
sacamos que está saindo da 
prisão e, fora do xilindró, em-
barca numa sequência de as-
saltos com um parceiro chama-
do Jadson, sujeito crente para o 
que der e vier. Ambos são lati-
nos, destemidos e contraven-
tores,  num mundo de fantasia 

líquida, luxo fácil e tiktokers 
controlados pelas redes sociais.

A escolha por Lúcia levou 
marmanjos a espernearem na 
web. Influencers reacionários, 
por exemplo, chegaram a pro-
fetizar o fim da consagrada tra-
ma, como se o estúdio Rockstar 
Games - de uma hora pra outra 
- fosse acabar com o mundo 
livre e nos impedisse de explo-
rar a metrópole agora em 4K. 
Só esqueceram de que o jogo é 
conhecido, desde os anos 2000, 
pelo humor lascivo com o qual 
retrata o capitalismo norte-a-
mericano.

Um dos títulos da série que 
mais problematiza desvios éti-
cos e morais dos homens da lei 
é “San Andreas”, lançado em 
2005. O arco narrativo se inicia 
com Carl Johnson. Após anos 
morando em Liberty City (ver-
são de Nova Iorque criada pela 
Rockstar Games), cai na chan-
tagem de dois fardados, que 
lhe jogam num beco da gan-
gue Ballas, arqui-inimiga da 
Grove Street Family, da qual CJ 
faz parte. Usando bike, sai do 
local e, ao pôr os pés em casa, 
no centro de Los Santos (inspi-
rada em L.A), depara-se com o 
caos instaurado: família deses-
truturada, amigos de infância 
marchando rumo ao desastre e 
mãe morta, assassinada.

Não bastasse os problemas 

com os quais precisa lidar, dois 
policiais corruptos o perse-
guem durante toda a narrativa. 
A ideia de Frank Tenpenny, du-
blado por Samuel Jackson, con-
siste em colocar as gangues de 
Los Santos umas contra as ou-
tras. Segundo ele, isso ajudaria 
os membros das famílias Ballas 
e Grove Street a matar Sweet, 
irmão de Carl, com a anuência 
de Smoke e Ryder, antagonis-
tas da trama. O braço direito 
de Tenpenny é o inescrupu-
loso Eddie Pulaski, agente da 
Los Santos Police Department 
- o regozijo final é quando eles 
morrem.

Representatividade
Esse mundo virtual relegou 

as mulheres ao trabalho sexual, 
enquanto o personagem que 
controlamos em sua saga pes-
soal vive fantasia gangster num 
mundo masculino: dirige em-
briagado, trafica entorpecen-
tes e comete assassinatos. E, se 
precisar, compra armas numa 
loja qualquer. Ao pensarmos 
por dois segundos, veremos 
que, na realidade, sequer o ro-
teiro complexo de “GTA” possui 
originalidade na cultura pop. 
O que dizer do cinema feito 
por Martin Scorsese ou Francis 
Ford Coppola, Brian de Palma 
ou Quentin Tarantino?

De Palma, aliás, inspirou a 

Rockstar em dois outros títulos: 
“Vice City”, lançado em 2002 
para PC e PS2, e “Vice City Sto-
ries”, que saiu em 2008. A saga 
de Tommy Vercetti, persona-
gem que protagoniza o primei-
ro jogo, se ampara na jornada 
trilhada por Tony Montana, 
desertor do regime de Fidel 
Castro interpretado por Al Pa-
cino na película “Scarface”. Da 
mesma maneira que Vercetti, 
Montana também começa fa-
zendo pequenos trabalhos para 
traficantes e, em dada altura, 
mata seu chefe para ficar com a 
mansão dele.

Fosse só por causa de tal re-
ferência, “Vice City” mereceria 
ocupar o posto de clássico. É 
pioneiro na aventura urbana de 
mundo aberto, com uma trilha 
sonora oitentista tocando em 
dez rádios, indo do jazz à salsa. 
Há desde a música eletrônica 
de Herbie Hancock, “Rockit”, 
de 83, até “Billie Jean”, consa-
grado um dos maiores sucessos 
do pop pela voz e pelo estilo de 
Michael Jackson, em 82. Duas 
décadas depois, a cena inicial 
continua uma das melhores: 
Vercetti morde a isca, perde di-
nheiro num negócio fracassado 
e dá o fora do porto. De fato, a 
premissa é ótima: um italiano 
sai da cadeia após 15 anos e seu 
chefe o põe numa cilada.

Já se passaram 17 anos desde 

a última incursão da Rockstar 
pelo universo Vice City, ainda 
que modesto, pois eram acon-
tecimentos que tinham ocor-
rido antes de “GTA Vice City”, 
em 1984. Em “Vice City Stories”, 
controlamos o ex-militar Victor 
Lance, expulso do quartel após 
armação do coronel Jerry Mar-
tinez. Se “GTA 3” - responsável 
por lançar as bases dos jogos 
em mundo aberto - se inspi-
rava em Scorsese, “Vice City” 
era, digamos, um irmão mais 
ultrajante. Nasceu da união en-
tre “Scarfase” e “Miami Vice”: 
luzes de néon e terno flanela, 
prostitutas e cocaína, coquetel 
de sangue e motosserra baru-
lhenta. Totalmente “Scarface”.

Pode-se ver um pouco dessa 
Miami violenta no trailer divul-
gado pela Rockstar no Youtube. 
Sim, os carrões conversíveis 
cheirando a pó perambulam de 
um lado ao outro da cidade. Ri-
cos ficam nas suas lanchas do 
narcotráfico e, depois, curtem o 
resto dos prazeres artificiais em 
boates caras. A atmosfera atra-
tivamente retrô se mistura às 
redes sociais e figuras cafonas 
a partir das quais lembramos 
do governador da Flórida, De-
Santis. Nada mais americano: 
barulhento, vulgar, exagerado. 
Satiricamente americano, aliás.

Pós-modernidade, à esquerda: jogo debocha de conectividade
ao retratar redes sociais. Em cima, protagonistas da trama
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Super produção
A influencer Layla Monteiro é a capa da próxima edição da Revista 
Zelo.  Fotografada no Promenade, a goiana esbanja charme e 
elegância em uma produção fresh elaborada por Edna Lima, com 
assistência de Daniela Guimarães, fotografia por Fabricio Cardoso, 
e beleza assinada por Jesus Lopes. O lançamento da 49ª edição 
da Revista Zelo, exclusivo para convidados, acontece no próximo 
dia 13, quarta-feira, às 20 horas, no Promenade Goiânia, no Setor 
Marista.

DIVULGAÇÃO

A jornalista e apresentadora Mari Palma no lançamento da nova 
campanha de Natal de O Boticário “Seja Um Amor Presente”, que foi 

apresentado em evento para convidados no Obelisco do Ibirapuera, em 
São Paulo.

Patrícia Cézar, Matheus Francisco, Marina Varella e Filipe Portella 
em evento organizado pela Monte Bravo Corretora, que abriu 

exposição com obras do mais importante acervo de arte moderna e 
contemporânea do Centro-Oeste Brasileiro em parceria com a Cerrado 

Galeria, no Setor Sul.

Cora Coralina 
recebe individual

A exposição da Vila Cultu-
ral Cora Coralina, “Memórias 
do Interior e Bruxismo Estru-
tural”, individual de Marcelo 
Maróstica, entra em cartaz a 
partir desta quinta-feira, 7. A 
inauguração será às 19h, aberta 
ao público.  A mostra reúne 11 
obras entre instalações, escul-
turas, colagens, lambe-lambes 
e fotografias que referenciam a 
arte urbana.

“Memórias do Interior e 
Bruxismo Estrutural” segue 
aberta para visitação até 10 de 
janeiro de 2024. A Vila Cultu-
ral Cora Coralina funciona de 
segunda-feira a domingo, das 
9h às 17h, com entrada gratui-
ta. Marcelo Maróstica é um dos 
organizadores do maior festi-
val de lambe-lambe do país, o 
Lambesgóia, que chegou a sua 
2ª edição em novembro último.

Marcelo já participou de ex-
posições coletivas em Goiânia 
e São Paulo. Sua pesquisa artís-
tica é baseada na colagem ana-
lógica como principal forma de 
expressão, seja ela em papel, na 
feitura de objetos ou no lam-
be-lambe, técnica de arte de 
rua que tem os muros como 
suporte para obras impressas. 
A temática de seus trabalhos 
resgata memórias afetivas. (Re-
dação)

Exposição se 
estende até janeiro

O CCUFG recebe até o dia 
14 de janeiro do ano que vem a 
exposição “Célia Câmara, Uma 
Mulher Atemporal”. A curado-
ria buscou destacar a diversi-
dade e vitalidade do cenário 
artístico de Goiás, abrangendo 
quatro décadas de produções 
artísticas. A seleção reflete não 
apenas a maestria técnica e es-
tética dos artistas, mas também 
a contribuição singular de Cé-
lia Câmara para a consolidação 
e promoção das artes visuais na 
região.

A exposição presta home-
nagem a Maria Célia Câmara, 
conhecida como Célia Câmara, 
uma figura icônica e influen-
te no cenário cultural goiano. 
Nascida em Jacarezinho, Pa-
raná, se tornou-se destacada 
apoiadora das artes em Goiâ-
nia ao lado de seu marido, Jai-
me Câmara. Desde os anos 70, 
Célia desempenhou papel fun-
damental como mecenas na 
arte local. Visitação de segunda 
à sexta das 9h às 12h e 14h às 
17h ou por agendamento. (Re-
dação)

Homenagem
O 2º Prêmio Goiânia Sustentável da Prefeitura de Goiânia acontece 
no próximo dia 14 de dezembro, às 9h, no salão nobre do Paço 
Municipal, em Goiânia. Na ocasião, será entregue menção 
honrosa de 2023, para os familiares do ex-prefeito Paulo Garcia (In 
memoriam).

Última semana
Para quem não viu ainda dá tempo de conferir a exposição 
Individualidades Simultâneas, do coletivo Renka, que se encerra 
neste sábado (09/12).  Em comemoração ao sucesso da mostra, 
o grupo de artistas preparou uma programação especial para 
o público. A partir das 9h, a Vila Cultural Cora Coralina abrirá as 
portas para receber o Peg Pag Renka, uma espécie de feirinha 
em que todos os artistas estarão presentes apresentando novas 
gravuras, originais e múltiplos, todos devidamente assinados e 
chancelados.

Celebrando a beleza
Para celebrar o sucesso e as conquistas do ano de 2023, o Dr. 
Dieick de Sá, especialista em aprimoramento estético, recebe 
juntamente com seu sócio, Stênio Marques da Cunha, psicólogo, 
o The Clinic Experience em Goiânia. Uma experiência sensorial 
e imersiva no conceito de beleza e bem-estar praticado em 
sua clínica, a The Clinic. O evento, dedicado aos parceiros mais 
exclusivos do expert, propõe com festa elegante e animada que 
acontece ao pôr do sol em 9 de dezembro, sábado, na Arena GPL, 
no Setor Bueno, Goiânia. 

Revista Electra
A Revista Electra terá uma edição comemorativa de 25 anos, que 
será lançada amanhã (8), no Hotel Alphapark. Quem convida é seu 
diretor Avaí Nunes, que nesta publicação faz uma reverência ao 
agronegócio goiano. A famosa pocket magazine conta também 
com as colaborações do jornalista Valteno de Oliveira e produção 
de moda do diretor de arte, Cleydson Francisco. 

Luziânia 277 anos
A Câmara Municipal de Luziânia, realiza, no próximo dia 12 de 
dezembro, a partir das 17h30, Sessão Solene em comemoração 
aos 277 anos de Luziânia. Na oportunidade, os vereadores 
entregarão Título Honorífico de Cidadania Luzianiense e Comenda 
de Santa Luzia aos homenageados da noite. Entre os agraciados, o 
ex-presidente da república, Jair Messias Bolsonaro.

Individual
Revisitar para refletir. Aflições, medos, ansiedades, traumas. É 
o que propõe a nova exposição da Vila Cultural Cora Coralina, 
“Memórias do Interior e Bruxismo Estrutural”, individual de Marcelo 
Maróstica, que entra em cartaz a partir desta quinta-feira (07/12). 
A inauguração será às 19h, aberta ao público. A mostra reúne 
11 obras entre instalações, esculturas, colagens, lambe-lambes 
e fotografias que referenciam a arte urbana e transitam pela 
contemporaneidade.

Decoração de Natal
Considerada um dos pontos mais tradicionais de Goiânia, a Praça 
Tamandaré recebe novamente uma decoração de Natal que 
encanta, enquanto que, pelo segundo ano consecutivo, o Boticário 
investe no cenário para convidar os goianos a embarcarem em 
uma jornada emocionante e mágica. Isto porque, o local será palco 
para apresentação de coral e ações especiais da marca, a exemplo 
de um espaço instagramável em forma de caixa de presente e uma 
encantadora árvore de Natal. 

Presença vip
Neste sábado (9), Ivan Dalc, atleta que coleciona 14 títulos 
mundiais, estará em Goiânia para o lançamento oficial da 
Academia Live Fit, no Setor Oeste. A programação, que tem 
início a partir das 10h, contará com buffet saudável, degustação 
de suplementos e presença vip da também influenciadora Isa 
Makeski.

SECULT/ DIVULGAÇÃO

AGNEWS/LEO FRANCO

MANTOVANI FERNANDES.

Marco Antônio Veiga, Lucas Meirelles Lino e Tiago Carvello, na área 
externa da Galeria Cerrado, após o curador e entendedor de arte Divino 

Sobral contar curiosidades sobre as obras dos artistas modernistas 
Annita Malfatti, Portinari e Tarsila do Amaral.

MANTOVANI FERNANDES.
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Governador insere 
o Arraiana no 
calendário cultural 
fixo de Goiás
Projeto foi proposto pela deputada estadual Vivian Naves (PP), aprovado 
na Alego e, por fim, regulamentado pelo chefe do Executivo estadual

DESTAQUE

DA REDAÇÃO

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado, assinou nesta 
segunda-feira, 4, o decreto que 
instituiu o Arraiana como parte 
do Calendário Cívico, Cultural e 
Turístico do Estado de Goiás. O 
projeto, proposto pela primei-
ra-dama e deputada estadual, 
Vivian Naves, agora segue como 
evento tradicional que deve ser 
realizado anualmente.

“O Arraiana coroa o aniversá-
rio da cidade, mas sem deixar de 
lado também as questões sociais. 
Para governar uma cidade com 
o tamanho e a importância de 
Anápolis, é preciso inovar. E uti-
lizar dessa ideia para arrecadar 
alimentos foi uma solução que 
encontramos para unir diversão, 
segurança e ajuda social de uma 
só vez”, frisou Roberto Naves.

O evento foi criado pela atual 
gestão e acontece sempre na se-
gunda quinzena de julho, como 

parte do aniversário de Anápo-
lis. A primeira-dama, Vivian Na-
ves, foi a responsável por dar ao 
Arraiana o aspecto beneficente 
e o transformou no maior even-
to de solidariedade de Goiás.

“Não tem como mais imagi-
nar Anápolis sem o Arraiana e 
pensar Goiás sem o Arraiana. É 
uma iniciativa que envolve toda 
a cidade em prol de ajudar o ou-
tro e, medidas como essa, não 
podem ser apenas um ato de 
gestão. Por isso apresentamos 
o projeto”, explica Vivian Naves.

Tendo como contrapartida, 
a entrada no evento é mediante 
troca de alimentos não-perecí-
veis, destinados ao programa 
Voluntários de Coração, que 
auxilia diversas famílias em situ-
ação de vulnerabilidade. Desde 
2018, foram arrecadadas mais de 
mil toneladas de alimentos que 
mostraram o grandioso impacto 
positivo dessa ação solidária.

Apenas na edição de 2023, fo-

ram mais de 230 toneladas de ali-
mentos. Com esses mantimentos 
foram montadas mais de cinco 
mil cestas de alimentos que foram 
distribuídas a famílias em vulne-
rabilidade social acompanhadas 
pelos Centros de Referência de 
Assistência Social (CRAS). 

Também foram assistidas 
mais de 20 organizações filan-
trópicas de Anápolis, tanto pelo 
encaminhamento de alimentos 
arrecadados como pelo espaço 
cedido para instituições vender 
seus produtos. 

Sem falar nas instituições sem 
fins lucrativos, que montam suas 
barraquinhas de comidas típicas 
no evento e todo dinheiro é rever-
tido para projetos sociais no mu-
nicípio. Neste sentido, é impossí-
vel mensurar o retorno social da 
ação, que une também entrete-
nimento e oportuniza pessoas de 
todas as classes sociais a assistir 
aos shows dos seus ídolos. (Com 
informações Secom)

RAFAEL TOMAZETI

Começa nesta quinta-feira, 
7, e segue até sábado, 9, na Fa-
culdade Metropolitana de Aná-
polis (Fama), mais uma edição 
da Feira de Natal do Projeto 
Mistura Feminina. Haverá ex-
posição de produtos de diver-
sos segmentos, com o objetivo 
de fortalecer, sobretudo, o em-
preendedorismo das mulheres 
da cidade. 

A entrada é gratuita. Nos 
dois primeiros dias, o evento 
segue das 14h às 22h e, no sába-
do, das 8h às 18h. Segundo a or-
ganização, os estandes são para 
todos os gostos e bolsos e viram 
opções na hora de escolher o 
presente natalino. Coordena-
dora da feira, Wirla Karla desta-
ca o crescimento do evento e a 
importância dele para a conso-
lidação do empreendedorismo 
feminino no município. 

“O Mistura Feminina cres-
ceu muito em 2023, em núme-
ro, na profissionalização das 
empreendedoras e visibilidade. 
Fomos além das redes sociais 
e recebemos muito apoio da 
imprensa tradicional e entida-
des da sociedade civil, que tem 
valorizado nossa credibilidade 
e isso se reflete na movimenta-
ção dos estandes, pois sem esse 
apoio social o empreendedo-
rismo feminino não tem como 
crescer”, explicou.  

Estão confirmados os se-
guintes segmentos: moda femi-
nina, íntima e infantil; sapatos e 

bolsas; cosméticos em geral, in-
clusive maquiagem e produtos 
veganos; acessórios em geral; 
óleos essenciais; produtos para 
casa como almofadas e mantas; 
suplementos e produtos Natu-
rais; praça de alimentação; es-
paço kids, entre outros.  

Para atender a todos os 
públicos, uma das novidades 
desse ano é que haverá tam-
bém estandes como peças de 
brechó. “Nosso objetivo é que 
todos que nos visitarem tenha a 
possibilidade de levar para casa 
algo com que se identifique ou 
que queira presentear alguém 
que ame”, detalhou Wirla.   

HISTÓRICO
Em 2023 o Projeto Mistu-

ra Feminina completa cinco 
anos e o aniversário foi cele-
brado com uma homenagem 
às empreendedoras que mais 
atuam em apoio à iniciativa 
de Wirla Karla que as presen-
teou com a entrega do Troféu 
Mistura Feminina e Certifica-
do de Honra às mulheres que 
apoiam o evento. 

Em parceria com o Proje-
tor Germinar, a Feira de Natal 
também terá arrecadação de 
absorventes que serão doados 
a mulheres de famílias em vul-
nerabilidade social. Além disso, 
haverá a venda de itens pre-
senteáveis com renda revertida 
para manutenção do projeto, 
como: caneca, squeeze, neces-
saire, espelho de bolsa, brin-
quedos pedagógicos e outros.

Feira de Natal 
é estímulo para 
mulheres que
empreendem

Além da diversão e solidariedade, o evento comemora o aniversário de Anápolis, celebrado em 31 de julho

Deputada Vivian Naves: “Não tem como mais imaginar Anápolis sem o Arraiana e pensar Goiás sem o Arraiana"

Evento começa nesta quinta-feira,7, na 
Faculdade Fama, e terá estandes com 
amostras de diversos segmentos de atividades

Wirla Karla, organizadora, vê profissionalização das empreendedoras
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Luzes de Natal podem oferecer 
risco, alerta especialista técnico
Dezembro traz a beleza visual dos pisca-piscas, mas que, se utilizados sem o devido cuidado, podem causar acidentes

ATENÇÃO

AGLYS NADIELLE

Com a chegada de dezembro 
as luzes de Natal já tomam con-
ta das casas e, por esse motivo, a 
Equatorial Energia emitiu uma 
série de cuidados que devem ser 
tomados nesse momento, isso 
porque além de beleza, os famo-
sos pisca-piscas, também ofere-
cem riscos. 

De acordo com a distribuido-
ra, o uso prolongado das luzes 
pode iniciar um curto-circuito 
na rede elétrica que superaque-
cem e queimam. Além disso, o 
consumidor também precisa 
ficar atento para o aumento do 
consumo de energia. 

O executivo de segurança do 
trabalho da Equatorial Goiás, 
Alex Fernandes, cita outro risco 
quanto ao uso de pisca-piscas, 
que costumam ser reutilizados 
ano a ano. O profissional desta-
ca que é importante estar atento 
as condições da fiação.

“A recomendação é que os 
clientes verifiquem as condi-
ções desses fios e se estiverem 
ressecados, rachados, rompidos 
ou se houver lâmpadas quebra-
das, evitem usá-los, pois um en-
feite pode colocar toda a deco-
ração em perigo”, alerta. 

Alex também chama a atenção 
para o uso de ‘Ts’ nas instalações, 
um risco comum não só na época 
de arrumar a decoração natalina, 
mas que muitas pessoas estão 
expostas frequentemente sem se-
quer perceberem. 

“O acessório concentra in-
tensidade de correntes eleva-
das em um só ponto, que po-
dem provocar aquecimento, 
derretendo o T e causando um 
princípio de incêndio. Além 
disso, sendo um ponto quente, 
ele automaticamente aumen-
ta o consumo, já que a energia 
é transformada em calor sem 
nenhuma utilidade e é desper-
diçada”, ressalta. 

Goiás tem 4ª menor concentração de renda 
Estado viu estatística melhorar no último ano e segue em destaque em comparação com outras unidades federativas.......................

RAFAEL TOMAZETI

Goiás é o quarto estado com a 
menor concentração de renda do 
país. A estatística está presente na 
Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios Contínua (PNAD-
-Contínua), divulgada nesta quar-
ta-feira (6) pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE). 

De acordo com o levantamen-
to, os 10% mais ricos de Goiás ga-
nham 2,54 vezes mais que os 40% 
mais pobres. O número diz res-
peito a 2022 e representa uma me-
lhora em comparação com 2021, 
quando os mais abastados tinham 
rendimentos 2,7 vezes superiores. 

Para efeito de comparação, a 
nível nacional, este índice che-
ga a 3,60. O medidor é chamado 
de razão de Palma, popularizado 
pelo economista chileno Gabriel 
Palma. Ele considera razões entre 
décimos, acumulados ou não, da 
distribuição de rendimentos. 

A teoria aponta que a concen-
tração de renda se define, sobre-
tudo, pelas mudanças nas parce-
las de renda dos 10% mais ricos e 
aos 40% mais pobres, enquanto a 

população nos décimos interme-
diários detém parcela estável do 
rendimento nacional, indepen-
dentemente do País. 

Os estados com concentração 
de renda menores que as goia-
nas são Santa Catarina, com 2,04; 
Mato Grosso, com 2,44; e Ron-
dônia, com 2,48. Já os piores são 
Paraíba, com 4,30; Roraima, com 
4,26; e o Rio de Janeiro, com 4,04. 

No mundo, os países com me-
nor desigualdade, na avaliação 
pelo índice de Palma, são a Repú-
blica Tcheca e a Eslováquia

O IBGE calculou a distribui-
ção do rendimento domiciliar por 
classes de percentual de pessoas. 
A classe dos 10% com menores 
rendimentos recebeu 1,6% do to-
tal de rendimento domiciliar per 
capita em 2022, enquanto a classe 
dos 10% com maiores rendimen-
tos recebeu 36,6%.  

O percentual do total de ren-
dimento domiciliar per capita 
dos 20% mais ricos, em 2022, foi 
de 51,5%, ou seja, 20% da popu-
lação concentra mais da meta-
de do rendimento per capita de 
todo o estado.

Confira algumas dicas de segurança
Desligue o conjunto da tomada de energia 

ao substituir lâmpadas e nunca execute esse 
procedimento puxando a tomada pela fiação.

Não coloque as luzes próximas a enfeites 
feitos de papel ou cartolina, por exemplo.

Estabeleça um horário definido para li-
gar e desligar, sendo o ideal das 18h à meia-

-noite, evitando desperdício de energia e ris-
cos de acidentes.

Evite deixar a instalação em área sujeita 
à chuva ou alagamento e não deixe a fiação 
ao alcance de crianças.

Não instale o conjunto de lâmpadas deco-
rativas em estrutura metálica e também pon-

tiaguda.

Os fios desencapados provocam choques, 
curtos-circuitos e, às vezes, incêndios. Passar 
fios por baixo de tapetes ou por trás de cortinas 
também pode causar incêndios. 

Em caso de acidente: 
Isole o local para que não haja a aproxima-

ção de pessoas e jamais toque em fios partidos.

Não retire objetos ou pessoas que estejam 
em contato com fios até que um profissional 
qualificado garanta que energia foi desligada.

Acione imediatamente o Corpo de Bombei-
ros, por meio do número 193, e a Equatorial 
Goiás, pelo número 0800 062 01 96.

O uso prolongado das luzes pode iniciar um curto-circuito na rede elétrica que superaquecem e queimam

FREEPIK

NAVESA MERCANTIL DE VEICULOS LTDA CNPJ: 10.953.767/0001-99  torna público que requereu à Secretaria Obras, Meio Ambiente 
e Serviços Urbanos de Anápolis-GO, a Licença Ambiental de Funcionamento (LF), para a atividade principal de CNAE  4511-1-01 e ativi-
dades secundárias de CNAE 45.11-1-02,  45.12-9-02,  45.20-0-01, 45.20-0-02,  45.20-0-03,  45.20-0-05, 45.30-7-01, 45.30-7-03,  45.41-2-
03, 45.41-2-04, 74.90-1-04, 77.11-0-00, 82.99-7-99, 45.20-0-07  localizada na AV. BRASIL SUL, Nº4088, QD.16 LTES 1 A 7, 30 A 38, SETOR 
SUL JAMIL MIGUEL I E II ETAPA, Anápolis-GO.

IBGE
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Anápolis inicia preparação para 
o campeonato goiano de 2024 
Galo da Comarca, que será novamente comandado pelo técnico Luiz Carlos Winck, deve ter muitas novidades no plantel

NOVA TEMPORADA

RAFAEL TOMAZETI

O Anápolis já tem data para 
apresentar o elenco para a pró-
xima temporada. O time tricolor 
retoma os trabalhos na segun-
da-feira,11, no CT Walterci de 
Melo, na Boa Vista. O horário 
ainda não foi divulgado, pois, 
segundo a diretoria, ainda res-
ta alguns detalhes para fechar o 
evento de apresentação. 

Em 2024, o Galo da Comarca 
terá calendário cheio. O primeiro 
torneio é o Campeonato Goiano, 
que começa no dia 17 de janeiro. 
Para o Anápolis, o adversário da 
estreia será o Goianésia, fora de 
casa, no estádio Valdeir de Oli-
veira. Depois, o Tricolor ainda 
tem Copa do Brasil e a Série D 
do Campeonato Brasileiro. 

A comissão técnica vitoriosa 
dos últimos três anos está man-
tida. Luiz Carlos Winck segue no 
Anápolis - depois de breves pas-
sagens por Itumbiara e Centro-
-Oeste na Terceirona e na Divisão 
de Acesso no segundo semestre. 

Todavia, em campo, muitos 
atletas não devem retornar. É o 
caso, por exemplo, do meio-cam-

pista Stefano, um dos xodós da 
torcida, que vai defender o Patro-
cinense-MG em 2024. O atacante 
Wandinho, titular na maior parte 
do ano, acertou com a Portu-
guesa-RJ, que disputa o Carioca, 
Copa do Brasil e a Série D. 

Entre os que permanecem es-
tão o goleiro Wellerson, o lateral 
direito Fábio, o volante Vicente 
e os meias Paulinho e Douglas. 
O zagueiro Felipe Chaves, que 
defendeu o clube em 2022 – sob 
as ordens de Winck - também 
deve retornar à Boa Vista após 
passagens por Operário-MS e 
Itumbiara. 

Como reforços, devem pin-
tar no Tricolor o goleiro Ricar-
do, revelado pelo Grêmio, e os 
atacantes Marcão, que fez histó-
ria no Atlético-GO e tem passa-
gens por Caxias, Athletico-PR e 
outros, e Gonzalo, artilheiro do 
clube no Goianão de 2023. Des-
taque da Abecat na Terceirona, 
o meia Adriano Klein tem acor-
do encaminhado. 

Na defesa, o experiente Lui-
zão, de 33 anos e campeão do 
Módulo II Mineiro com o Ita-
birito, também é reforço, assim 

como o lateral esquerdo Léo Ca-
rioca, ex-Democrata GV-MG, e 
o lateral direito Ivan Júnior, que 
atuou por último no Itumbiara. 

Outro que tem acerto próxi-
mo é o atacante Matheus Lagoa, 
que neste ano atuou pelo Novo 
Hamburgo-RS, Campinense-PB 
e Vitória-PE. O volante Rithely, 
com boas passagens por Sport, 
Goiás e Ponte Preta, deve iniciar 
a pré-temporada na Boa Vista e 
pode firmar um contrato de pro-
dutividade caso agrade a Winck. 

BASE
A base também deve render 

alguns atletas ao profissional, 
como o atacante Kayo, que fi-
cou no banco em alguns jogos 
da Série D, e Pedro Bravim, que 
atua como lateral esquerdo e 
zagueiro. Em entrevista recente, 
o presidente do Anápolis, Mar-
lon Caiado, afirmou que a ideia 
é ter um elenco mais encorpado 
para 2024, uma vez que o Galo 
tem a Copa do Brasil pela fren-
te. Entre as metas estão, claro, 
o acesso à Série C e tentar uma 
nova classificação às semifinais 
do Goianão. 

LUCAS TAVARES

Ainda com o mês de dezem-
bro praticamente inteiro pela 
frente, Anápolis já superou o 
número de multas aplicadas 
em 2022. Até esta quarta-feira, 
6, foram 303.824 infrações iden-
tificadas e punidas. Em 2022, 
com os 12 meses completos, 
foram 303.023. 

As estatísticas, disponibili-
zadas pelo Departamento Esta-
dual de Trânsito de Goiás (De-
tran-GO), apontam uma média 
de 235 mil multas por ano, na 
média dos últimos cinco. O re-
corde foi em 2021, com 391 mil 
registros, praticamente uma 
multa para cada morador. 

A média é puxada para bai-
xo por conta dos anos de 2019 
e 2020, que registraram apenas 
82 mil e 96 mil, respectivamen-
te. Além da pandemia e da di-
minuição da circulação de veí-
culos, o fim do contrato com a 
empresa responsável pelos ser-
viços de fiscalização eletrônica 
de veículos nas vias urbanas 

havia sido finalizado. 
A fiscalização eletrônica foi 

retomada apenas em 2021, em 
Anápolis. A velocidade, aliás, é 
a principal justificativa para o 
alto índice de penalidades. Nos 
últimos cinco anos, mais de 600 
mil anapolinos foram autuados 
por transitar em velocidade su-
perior de até 20% ao máximo 
permitido. 

Infrações como transitar de 
20% a 50% acima do permiti-
do (28 mil), avançar sinal ver-
melho (17 mil), parar na faixa 
de pedestres (11 mil) e dirigir 
veículo segurando (1,5 mil) ou 
manuseando (3,2 mil) telefone 
celular, também foram relevan-
tes para o aumento. 

Das mais de 1,1 milhão de 
multas aplicadas nos últimos 
cinco anos, 671 mil foram para 
automóveis, enquanto 193 mil 
foram destinadas para moto-
ciclistas. Além disso, a maior 
parte foi registrada como infra-
ção média e apenas 17,7% dos 
motoristas foram identificados. 
Outros 82,3%, não.

Em 11 meses, 
2023 já tem mais 
multas aplicadas
que em 2022 

Apresentação dos jogadores está agendada já para a próxima segunda-feira, 11, no CT Walterci de Melo

LUCAS TAVARES

Semifinalista do Campeonato 
Goiano de Futebol de 2023 e quar-
to colocado na classificação geral, 
o Anápolis Futebol Clube tem 
vaga garantida na Copa do Brasil 
de 2024. Após a conclusão do Bra-
sileirão, todos os participantes da 
competição foram definidos. 

Com isso, já é possível apontar 
os possíveis adversários do Galo, 
de acordo com os potes divulga-
dos pela Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF). Ao todo, serão 
92 equipes, das 27 unidades da 
Federação, disputando o troféu 
e milhões de reais em premiação. 

A CBF deve dividir os 80 clu-
bes da primeira fase em oito po-
tes, com 10 clubes cada. A divisão 

deve ser feita de acordo com a 
posição de cada um no ranking 
da CBF, divulgado após a finali-
zação do Brasileirão Série A. 

Porém, uma projeção já 
aponta o Anápolis no pote F, que 
terão enfrentamento com os clu-
bes do pote B. São eles: Juventu-
de, Sport, CRB, Criciúma, Sam-
paio Corrêa, Tombense, Ituano, 
Operário-PR, ABC e Remo. 

Entre os 10 clubes, apenas Ju-
ventude e Criciúma estarão na 
elite do futebol nacional, já que 
garantiram o acesso à primei-
ra divisão este ano. CRB, Sport, 
Ituano e Operário participam 
da Série B, enquanto Sampaio 
Corrêa, Tombense e ABC, rebai-
xados, se juntam ao Remo na ter-
ceira divisão. 

SORTEIO
A data do sorteio ainda não 

foi divulgada pela CBF, mas, caso 
siga o padrão dos últimos anos, 
deve acontecer no início de feverei-
ro. De acordo com o regulamento, 
o clube com a pior colocação no 
ranking, no caso o Anápolis, joga 
a primeira fase em casa. 

Em jogo único, o clube goiano 
precisará vencer um dos adver-
sários, já que o empate beneficia 
o time com melhor colocação no 
ranking. Na última participação 
do Galo, em 2017, foi exatamente 
isso que aconteceu. Houve empa-
te de 0 a 0 com o Bragantino no 
tempo regulamentar não levou a 
decisão para os pênaltis e ainda 
garantiu o clube do interior pau-
lista na segunda fase.

Possíveis rivais na Copa do Brasil

Maior parte dos condutores de veículos em Aná-
polis foi autuada pela mesma infração: transitar 
em velocidade superior ao máximo permitido 

São 303.824 multas já aplicadas este ano. Em 2022, foram 303.023.
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Goiás registra uma morte a cada 
quatro dias por atropelamentos 
Ao todo foram mais de 1,5 mil atropelamentos entre os meses de janeiro e outubro de 2023, que resultaram em 77 mortes

TRÂNSITO

DA REDAÇÃO

Em 2023, Goiás registrou 
uma morte a cada quatro dias, 
segundo dados do Departa-
mento Estadual de Trânsito de 
Goiás (Detran-GO). De acordo 
com o órgão, entre os meses de 
janeiro e outubro de 2023, hou-
ve 1.559 atropelamentos no es-
tado, resultando em 77 mortes.

Para o presidente do De-
tran-GO, Delegado Waldir, os 
números são considerados al-
tos e “inaceitáveis”. “São, em 
média, cinco atropelamentos 
por dia e uma morte a cada 
quatro dias”, disse.  

Visando diminuir os índi-
ces, o órgão lançou a campanha 
“Semana Goiana de Atenção à 
Faixa de Pedestre”, que aconte-
ce até o dia 8 de dezembro. A 
maior parte das 300 ações edu-
cativas se concentram especial-
mente em Goiânia. 

De acordo com o Código 
de Trânsito Brasileiro (CTB), o 
pedestre é sempre a prioridade 
no trânsito. O artigo 214 do CTB 
estabelece como infração gra-
víssima o ato de deixar de dar 
preferência ao transeunte. 

Segundo o texto, mesmo 
que não exista faixa de pedes-
tre, quem atravessa as ruas ca-
minhando, têm prioridade no 
trânsito e os veículos devem res-
peitá-lo. Somente em Goiânia, 
foram 23 mortes nos primeiros 10 
meses deste ano, frente as 26 do 
mesmo período do ano passado.

Recentemente, a estudan-

te Clara Mello, de 24 anos, foi 
atropelada na faixa de pedestre 
enquanto ia para o trabalho. 
Depois de mais de 40 dias em 
coma, ela ainda luta para resta-
belecer a rotina. 

Clara teve fraturas na coluna, 
tórax e clavícula, além de trau-
matismo craniano. Depois de 
deixar o hospital, enfrenta a luta 
para voltar à vida normal. Com 
uma rotina de fisioterapia e for-
talecimento muscular, ela pas-
sa por crises de ansiedade e até 
pânico. “É uma história que tem 
que ser contada para que as pes-
soas se sensibilizem e passem a 
respeitar a faixa, respeitar o pe-
destre”, enfatizou a estudante. 

“Na Semana Goiana de Aten-
ção à Faixa estamos focando na 
parte mais frágil do trânsito. Sem 
nenhuma proteção, o risco de fe-
rimentos graves aumenta para os 
pedestres em caso de acidentes. 
Quando protegemos os pedestres, 
estamos protegendo a todos, pois 
em algum momento, somos todos 
pedestres, especialmente as crian-
ças”, disse o Delegado Waldir.

Apesar de ser um espaço 
destinado a pedestres, ainda 
há relatos de acidentes na faixa. 
Porém, os órgãos de estatísticas 
não possuem esse recorte espe-
cífico nos dados. O presidente 
do órgão relata que a iniciativa 
visa criar uma cultura de respei-
to, a exemplo do que ocorre em 
capitais como Brasília e outras, 
onde o pedestre tem priorida-
de. “Nossa meta é preservar vi-
das, mas para isso precisamos 

do engajamento de todos. Va-
mos buscar meios de trazer se-
gurança para as ruas de Goiás”, 
pontuou Delegado Waldir. 

LEGISLAÇÃO
O artigo 214 do CTB estabele-

ce que o motorista que deixar de 
dar preferência de passagem ao 
pedestre na faixa – mesmo que 
o sinal esteja verde para o veícu-
lo – comete infração gravíssima, 
sujeito a 7 pontos na carteira de 
habilitação e multa de R$ 293,47. 

O motorista também deve 
permitir que o pedestre complete 
a travessia, mesmo que não haja 
faixa ou sinalização, sob pena de 
cometer infração grave, 5 pontos 
na CNH e multa de R$ 195,23. 

Quem dirigir ameaçando os 
pedestres, usando o veículo con-
tra aqueles que estão atravessan-
do a via, comete infração gravís-
sima e está sujeito à multa de R$ 
R$ 293,47, suspensão do direito 
de dirigir, retenção do veículo e 
recolhimento do documento de 
habilitação. O pedestre também 
tem obrigações a cumprir. Mes-
mo na faixa, é necessário acenar 
demonstrando a intenção de 
atravessar e esperar os veículos 
pararem para iniciar a travessia. 

O artigo 254 e 255 do CTB 
estabelece que o pedestre po-
derá ser autuado, por exem-
plo, se permanecer na pista de 
rolamento. Também comete 
infração quem atravessa pista 
em viadutos, pontes, túneis, ou 
áreas de cruzamento, exceto se 
houver permissão para isso.Na faixa, sem nenhuma proteção, risco de ferimentos graves aumenta

Ao todo, Anápolis contabiliza 201.376 pessoas habilitadas a dirigirem no trânsito, ou seja, quase metade de sua população total

Anápolis ganha mais de 5 mil novos condutores
AGLYS NADIELLE

Anápolis ganhou 5.372 novos con-
dutores de carros, motocicletas e ou-
tros veículos em 2023. Em contrapar-
tida, o número ainda é menor do que 
os índices de 2021 e 2022. Os dados 
são da Estatística de Habilitados no 
Estado, do Departamento Estadual de 
Trânsito de Goiás (Detran). 

O levantamento ainda é parcial, já 
que 2023 ainda não foi encerrado, por-
tanto, é possível que ultrapasse a marca 
de dois anos atrás. 2021 habilitou 5.744 
pessoas a dirigirem no trânsito da cidade.

Com base nos últimos anos, 2022 
somou o maior número de conduto-
res, sendo 7.685. O quantitativo é re-
presenta cerca de 31% a mais do que 
o saldo deste ano, mesmo que ao fim 
de dezembro ele seja acrescido, ainda 
deve ficar abaixo. 

Ao todo, Anápolis tem 201.376 
pessoas habilitadas a dirigirem no 
trânsito, ou seja, quase metade da po-
pulação, que segundo, o Censo mais 
recente do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) de 2022, está 
em 398.817.

Ainda de acordo com o levanta-

mento do Detran, entre as categorias 
de habilitação, a “AB”, que permite a 
direção de motocicletas e veículos de 
quatro rodas, cujo peso bruto total não 
exceda 3.500kg e lotação não exceda à 
08 lugares, excluindo o motorista, com 

89 mil habilitados. Em seguida está a 
classificação “B”, que libera apenas a 
segunda opção, condução de carros, 
sendo 80.269 pessoas nessa classe.

O menor índice de condutores são os 
que portam a categoria E, sendo apenas 

1.940 de um total de mais de 200 mil. 
Estes podem dirigir os tipos de veículos 
disponíveis na B, C ou D, além de incluir 
automóveis com peso total superior a 
6.000 quilos, unidade acoplada, rebo-
que, semirreboque ou trailer.

SECOM


